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m o n u m e n t o " P m n e o \\ 

70 céntimos 

a F r a n c o 

e n l a P l a z a d e C a s t i l l a 

ídibolo y resumen de la gesta 
de la Cruzada , durante la 

fué Burgos capital de España 
—^tfMHPM 1 '" 1111 

ios anteproyectos deberán ser presentados 
antes del día 15 del jnes de Mayo próximo 

Fu la sesión celebrada anoche 
i ei pleno Municipal fué apro-

K ? oor aclamación la sigaiente 
Scflu&ta de la Alcaldía sobre 
Lccion de un monumento dedi-
Sdo al Caudüío y que perpetúe 
¡1 reCaa-do de la Cruzada Nacio
nal y la significación que nuestra 
ciudad tuvo en la misma: 

"Oíos mediante, tras sostenido 
enipeño y azarosas vicisitudes, 
dte Año Mariano de sfracia, verá 
la Ciudad de Burgos logrado su 
anhelo de concretar eo piedra y 
bronce, como expresión de home
naje el recuerdo siempre laten
te y'vivo, de Rodrigo Díaz de Vi-

E d u c a d o r e s e s p a ñ o l e s a n t e e l P a p a 

EL SANTO PADRE 
13 PUEDE SEGUIR 

QUIDA 
PRESCRITA 

S i 

IC3I 

La-h'érmana Pascualina sufre 
5 !u X S D Í Ó Í I de un iobiílo 

-Extraof ic ia l raen?;- ; 
te se d e c l a r a q u e -Su S a n t i 
dad- Pío X I 1 no so• éncí íe í í f ráv ! . 
en cond i c i ones d e s e g u i r l a 
dieta l i q u i d a que se" le p r é s - • 
cr ibió a1 p r i m e r o s de sema- -
na, 'y que los í a c ü I l a t i v o s es-' 
tán'-' a d m i n i s t r á n d o l e " r e c o n s -
t i tuyehtes po r v í a d f e • iñ'yec--' 
cióni ' •••-r- ' 

Se añade que e l m é d i c o ele 
Cabecera d e l Romar iO P ó r i -
t i f i ce , p r o f e s o r R i c a r d o Ga-
leazzi L i s i , se h a t r a s l a d a 
do en f o r m a p e r m a n e n t e a 
las h a b i t a c i o n e s d e l Papa e n 
el Vat icano, c o n e l f i n de es
tar j u n t o a é l en , t odo m o 
mento. La d e c i s i ó n d e l p r o 
fesor G a l e a z z i L l s i es c o n s i 
guiente a u n a c c i d e n t e s u 
f r ido anoche p o r la h e r m a 
na Pascua l ina L e h n e r t , l a r e 
l igiosa a l e m a n a q u e desde 
hace más d e t r e i n t a años t i e -
ne a su c a r g o ' los asun tos d o - " 
mésticos d e l hoy S u m o P o n - " 
t í f i ce , y q u e desde e l Comie-n-
20 de la ac tua l e n f e r m e d a d ' 
|s ha c u i d a d o c o n s t a n t e m e n - ; -

'¡e. La h e r h i a n a L e h n e r t ' s e 
¡orció un t o b i l l o a l a n d a r p o r . 
•as hab i t ac i ones p o n t i f i c i a s . 
U e n t a más de s e t e n t a años,, 
de edad. 

E l tono de un p a r t e f a c u l - , 
p u b l i c a d o por. el , " O s -

servatore R o m a n o " ' s e Í n t e r - ' 
Preta c o m o i n d i c i o de e m ; 
Reoramiento d e l Es tado de 

Sant idad,. Se d a po r des
contado que e l r e c o n o c i m i e n -
lo por Rayos X á que h a c e 
g e r e n c i a e l p a r t e , no p o 

l i ovarse a c a b o m i e n -

el P o n t í f i c e n o esté e n 
«>ndlcíones d e i n g e r i r las 

^ s t a n c i a s q u e h a c e n v i s i b l e s 
la p a n t a l l a l os ó r g a n o s 
a p a r a t o d i g e s t i v o . 

drá 
tras 

en 
del 

var. Cid Campeador, Caudillo Me
dieval de España y arquetipo del 
héroe español. Si sus hazañas 
quedaron prendidas en tierras de 
Zamora y la Rioja, de Aragón y 
de Valencia; si toda España supo 
d€Í valor de su espíritu, del vigor 
de su brazo, de la fuerza de su 
fe, de su prudente justicia. Bur
gos fué solar de su Caudillaje y 
refugio, én Santa María la Mayor, 
de su cristiana fe. 

Pero España no se agota y ex
tingue en un pasado glorioso; no 
muere en un pretérito colmado de 
gestas; España no es historia aca
bada, sino un vivo fluir que par
tiendo de su heroico precedente 
se proyecta hacía un futuro que; 
el indomable y nunca extinguido 
espíritu de los españoles, sabe 
forjar con las virtudes que here
damos de nuestros antepasados y 
que legaremos a nuestros hijos. 
Así España entre tradición y adi
vinación sigue haciendo historia., 
Y siempre, en los más graves mo
mentos ha tenido España su Cid 
Campeador —señor batallador-
cncarnador de la ,fe, la entereza, 
el valor y la virtud del pueblo; in
térprete del genio de España, 
tan encendidamente sometido a 
la protección de Dios. 

Así, en tiempos tan cercanos 
como llenos de azarosas inquie
tudes y peligros. Burgos unió sus 
hombres a los hombres de todas 
las tierras de Espáña para la ges
ta, también heroica y arriesgada, 
de la nueva Cruzada; Cruzada 
que sólo podía ser conducida por 
quien fuera, en la constante es
pañola, ehcarnador del genio del 
Gat̂ diHaje. J F u é Francisco Franco 
el Caudillo para estas páginas 
gloriosas de ,1a Hísíoria, por las 
qué supo s conducir áí pueblo , es
pañol con tanta impavidez, como 
tenacidad, Eiif Burgos ttivoVsu sé-
de, hogar y.lqlax- Burgos se 
produjÓ ?u ¿excitación ,a". la Jefa
tura ' ifleí. ̂ tadp^.y/ .'Burgos, fué 
también capital á§ la España Na-
cioriál, ctíñaf dónde ñació eí nue
vo Estado, céntro y corazón de la 
Gran Empresa ele lá tibéráción 
Nacional. 

t i t o s sucééósi tátí' próximoSj 
que para muchos forman parte de 
su vida, constituyen ya historia 
cuajada; historia que condiciona
rá, tan afortunada como irreme
diablemente, todo el acontecer 
futuro de nuestra Patria y, por
qué no afirmarlo, que queda ex
puesta como lección abierta al 
Mundo. 

Por eso Burgos, siempre Muy 
Noble y Muy Más Leal, para ser
lo con España, con su Caudillo de 
hogaño, como lo fué y es con Mío 

. Cid de antaño, para hacer honor 
a su historia grabada en el cora-
zóh y*la voluntad de las gentes de 

... ..generación en generación y tam-
• bién en la gravedad de sus pie

dras que en todo hoy hablan del 
ayer, debe erigir perenne testi-
mqn io que simbolice y exprese la 
gloriosa acción de la Cruzada, 
representada, en las virtudes e 
ideales del Caudillo Francisco 
Franco> que encarnó: la razón del 
Pueblo. ; 

Por todo ello propone: . 
Primero.—Erigir en la Plaza 

de Castilla un monumento dedica
do al Caudillo de la Guerra de 
Liberación Nacional, simbolizan
do y resumiendo la gesta heroica 
de nuestra Cruzada durante la 
cual fué Burgos, capital de Es
paña. 

Segundo.-Aprobar las bases del 
concurso de Ante-proyeqtos para 

(Paso a ú l t imn página) 
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P a s a a / a s C o r f e s u n 
p r o y e c f o d e L e y q u e 
m o d i f i c o l o o c t u o l 
sobre c r é d i t o o g r í c o l a 

Grupo dé once educadores españoles, maestros, directores de gru
pos escolares, profesores de escuelas del Magisterio^ inspectores, 
que fueren recibidos en audiencia especial por S. S. el l apa, €h 
su reciente viaje cultural por toda Italia, organizado por £1 Minis
terio de Educación Nacional, en virtud de concurso de méritos. 
Forma parte de este ^rupo, la distinguida profesora burgalesa, se
ñorita Lucila Martínez-Acitores y Santos (que aparece en segundo 

lugar, a la izquierda de la fotografía que teproducmios). 
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T ú n e z . — E l p a r t i d o n a c i o n a l i s 
t a Neo Des tou r h a f o r m u l a d o u n a 
n u e v a d e m a n d a , de i n d e p e n d e n c i a 
d e T ú n e z . Ha p e d i d o a l m i s m o 
t i e m p o e l e s t a b l e c i m i e n t o do un 
r é g i m e n d e m o c r á t i c o c o n s t i t u 
c i o n a l . — E f e 
RESOj-UCíGN DE UN T R I B U N A L 

KELIGIOSO 
T ú n e z . — U n t r i b u n a l ¡ r e l i g i o s o 

de T ú n e z h a d i c t a m i n a d o que 
c u a l q u i e r m u s u l m á n q u e acep te 
l a n a c i o n a l i d a d f r a n c e s a es un 
a p ó s t a t a . P o r , es ta causa, u n m u 
s u l m á n f r a n c é s n o pod rá u t i l i z a r 
d i v e r s o s o b j e t o s r e l i g i o s o s q u e le 
f u e r a n l ogados en u n t e s t a m e n t o . 

Qníicomunistos; en 

'T* 
l¡a¡Jcií• "• Miembros de la Cruz Roja de China libre exami-
cua • PatP1ttes de comestibles y otros efectos, por una 

de -4 toneladas, que con motivo de la Navidad se han 
£ouo a los chino?, anticomunisías en Cor.ea. — (Foto Cifra) 

W a s h i n g t o n . — Los f u n c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a r i o s a f i r m a n que 
si l a c o n f e r e n c i a de B e r l í n t e r m i n a s i n q u e se c o n s i g a s a l i r d e l 
c a l l e j ó n s i n s a l i d a q u e en E u r o p a ex i s t e e n t r e q i EsV ' y. O c c i d e n t e , 
e5 G o b i e r n o d e Es tados U n i d o s d e d i c a r á t:o$a su. i n f í w - n c i a y j íuer^-a 
m o r a l ' a l e s f u e r z o d e p o n e r i n m e d i a t a m c n t G en m a j m a la p m u n i -
d a d de d e f e n s a eu ropea .—Efe - . /'' V j 
i OS OCCIDENTALES R E F U T A N A MOLOTOF 

B e r l í n . — Los Estados U n i d o s h a n acusado h o y a R u s i a de r e 
c h a z a r la idea de las e l ecc iones l i b r e s y d e t r a t a r d e ex tende r e l b l o 
que Sov ié t i co has ta e l R h i n . — í f e . 
' R e a l m e n t e la p r o p u e s t a rusa 

es tá i n t e n t a n d o m a n t e n e r la p o 
s i c i ó n sov ié t ica / en l a A l e m a n i a 
O r i e n t a l e v i t a n d o l a c e l e b r a c i ó n 
de e lecc iones U b r e s p a r a p r o t e 
g e r e l r é g i m e n de m a r i o n e t a s de 
la A l e m a n i a O r i e n t a l de l a p r u e 
ba de lo que d i r í a n los 18 m i 
l l ones do pe rsónas q u e ajUi v i v e n 
si se les c o n c e d i e r a e l d e r e c h o a 
d e c i r lo q u e p i e n s a n , y, e f e c t i v a 
m e n t e , de no h a b e r s i d o p o r la 
p r e s e n c i a de p a r t e de Tas 22 d i 
v i s i o n e s s o v i é t i c a s , c o n i n c l u s i ó n 
de t a n q u e s y, c a r r o s a r m a d o s . E l 
r é g i m e n de la,» A l e m a n f á O r i e n 
t a l h u b i e r a s ido d e r r i b a d o p o r la 
v i o l e n c i a , por los o b r e r o s q u e , en 
su d e s e s p e r a c i ó n , so a l z a r o n c o n 
t r a é l e n Jun io p a s a d o " . 

E l s e c r e t a r i o de Estado t e r m i 
nó p i d i e n d o a M o l o t o f e s t u d i o 
de n u e v o la s i t u a c i ó n y h a g a p o s i 
b l e l a reunificación de A l e m a -
n i a ! '(-"•••• ' , ' 1 '-• : 

E l s e c r e t a r i o de l F o r e i n g O f f i 
ce , ha d e n u n c i a d o e l p l a n M o l o 
t o f p a r a A l e m a n i a como senc i -
l l a m e ñ t e i m p r a c t i c a b l e . " N o p u e 
de d a r r e s u l t a d o y n o p u e d o pOr 
m e n o s — d i j o — • de c o n s i d e r a r l o 
c o m o a p o r t a c i ó n n e g a t i v a . Des
pués de lo o í d o aye r se l l e g a a 
t e n e r la i m p r e s i ó n de q u é M o l o 
t o f no p u e d e q u e r e r se c e l e b r e n 
e lecc iones l i b r e s e n t oda A l e m a 
n i a " , 

T a m b i é n d e c l a r ó i n a c e p t a b l e la 
p r o p u e s t a r u s a de retirada de 
A l e m a n i a antes de las e lecc iones , 
de las t r o p í í s do las c u a t r o p o 
t e n c i a s o c u p a n t e s , ya o u e e l l o 
e q u i v a l d r í a a que la> A l e m a n i a 
d e l Oeste q u e d a r a a m e r c e d de la 
d e l Esto. 

A c o n t i n u a c i ó n d e l s e c r e t a r i o 
d e l F o r e i g n O f f i c e , Georges B i -
d a u l t d i j o a M o l o t o f que s u p l a n 
de u n i f i c a c i ó n a l e m a n a r e q u e r i 
r í a m o d i f i c a c i o n e s v e r d a d e r a m e n 
t e f u n d a m e n t a l e s , " p u e s l a d i s 
t a n c i a que sepa ra , a O r i e n t e d e 
O c c i d e n t e es r e a l m e n t e d e m a s i a 
do g r a n d e p a r a que se sa lve c o n 
senc i l l as a l t e r a c i o n e s " . 

" L o que ha de m o d i f i c a r s e 
— a f i r m ó é l m i n i s t r o f r a n c é s — «es 
e l p r i n c i p i o en q u e se basan las 
p r o p u e s t a s s o v i é t i c a s " . " L a acep 
t a c i ó n d e l p l a n M o l o t o f t e n d r í a 
p o r r e s u l t a d o la ex tens ión a t oda 
la A l e m a n i a u n i f i c a d a de l t i p o d e l 
G o b i e r n o c o m u n i s t a actualment»-1 
e x i s t e n t e en e l E s t e . — E f e . 

V U E L V E A H A B L A R MOLOTOF 

B e r l í n . — El m i n i s t r o s o v i é t i 
co de A s u n t o s E x t e r i o r e s , M o l o 
to f , e n su d i s c u r s o fen la con fe 
r e n c i a t e t r a p a r t i t a , d i j o q u e e r a 
e v i d e n t e que e x i s t í a n g r a n d e s d i 
f e r e n c i a s d e o p i n i ó n e n t r e las 
c u a t r o p o t e n c i a s , se l a m e n t ó de 
q u e sus p ropues tas no h u b i e r a n 
s i d o p l e n a m e n t e con tes tadas po r 
los m i n i s t r o s o c c i d e n t a l e s v les 
p i d i ó q u e p e n s a r a n en l a i m p o 
s i b i l i d a d , de l l e g a r a un a c u e r d o . 

M o l o t o f no m o d i f i c ó e l c o n t e 
n i d o do. su p l a n de c i n c o p u n t o s 
m á s que en a l g u n o s aspectos d r 
escaso^ r e l i e v e v n u l a t r a s c e n d e n 
c i a . — Efe. 

Panamá. — La protesta española 
con motivo tío la anunciada visi ta de 
ia Reina de Ing la ter ra a Gibral tar 
cuenta con e l asenso tác i to de casi 
todos los sectores de América, dice el 
«Panamá - Amér ica" . El per iódico 
añade que. esta corr iente de op in ión 
no es propia exclusivamente de los 
países hispanoamericanos, como podría 
suponerse por razón- de los vínculos 
que les unen con: la Madre Pat r ia , 
sino que tamtxién puede apreciarse en 
los Estados-Unidos.—'Efe. , 

cJí . T Las interisas precipitaciones de nieve en Suiza, han cau-
^aao, ademas de muchos daños materiales, la muerte de numerosas 
¡^fS-Ho gaiLaí?'. En Ias íotos reproducimos aparece, en la 
r f P J n í r ' ün ^ ^ e r o , habilitado con trineo, para el traslado 

vlnrin d ^ n t í f d0S-. A Ia der!rcha' un ^ruP0 ^ personas e*tra-yenao de entre |a nieve el cadáver de una vaca. -CFoto Cifra) 

S e 
d e 

m o d i f i c a n l a s 
t r a b a j o e n i a 

r e g l a m e n t a c i o n e s 

M f í y 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

Madr id . — En e! Minister io de In
formación y t u r i s m o se fac i l i tó ano
che la siguiente referencia de lo t ra
tado en el Consejo do Ministros ce
lebrado en el día de ayer, bajo la 
presidencia de S;¡ Excelencia el Jefe 
de! Estado: 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 

Rec-rsos de agravios. Expedientes 
de t rámi te. ; . 
ASUMIOS EXTERIORES 

In forme sobre las reuniones, y 
acuerdos de la 20 sesión del Consejé 
da la L iga Arabe en El Cairo. Conve
nio con el "Fondo Internacional de las 
Naciones Unidas para el socorro cié 
la In fanc ia" ( f . N. I. C. E. F.) 
JUSTICIA 

Decreto Ley sobre adaptación de 
estatutos so.ciales de ias Sociedades 
Anónimas. Expedientes de indulto y 
de l iber tad condicipoal . Informes so
bre asuntos del Departamento. 
EJERCITO 

Expedientes de t rámi te. 
MARINA 

íicr.reto-ley por el que se autor iza 
el ingreso en la 'Asociación Mutua 'Be
néfica del personal del C. A. S. T. A. 
Acuerdo softre propuesta üe reemplazo 
del mater ia} , de transportes. Reintegros 
a la Hacienda. Franquicias arancela
r ias. '^ ' : -' • • . : ; ' : 
IIAQÍENDA 

n i s t r i budón de fondos del mes. Ex-
pe<í1entes de t rúml ie . 
CCBERNACION 

íTcci'eto por el que se a u t o r i z a ' a 
convocar concurso de transporte aé
reo nocturnos de la correspondencia 
entre, Madr id . Barcelona - Madr id -
Acu'erdo sobre alqui ler de' c i rcu i tos es
peciales entre Madr id y Barcelona, 
para comunicar por teletipo- Acuer
do de reparación de daños en diver
sos Munic ip ios de V izcaya, , Navarra 
y GLapúzf-oa adoptados can mot ivo"de 
las inundaciones dej pasado año. Ex
pedientes de obras de reconstrucción 
en localidades adoptadas por .Su Ex
celencia el Jefe del Estado. Expedien
te de personal y de t r ' tmi te . 
OBRAS PUBLICAS 

Decretos sobre ejecución dé diversas 
obras en varias provincias. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto por los que se crean lós 
.Institutos Laborales, tle modal idad I ru 

v dust r ia l y Minera, en Sataiñánigo 
{Huesca}; de modal idad Agr íco la y 
Ganadera, ¿n Ampoí-ía (Tar ragona) y 
Villanueva de U Serena (.Badajoz). 
Decreto por el que se crea un Grupo 
escolar de carácter . conmemorat ivo. 

" P a d r e Marchena", en Marchena (Se
v i l la ) . ' Decretos por los que se decla
ran monumentos Ju-stórico-artisticos el 
puente viejo de la vi l la de Besalú (Gc-
ro.Qa]; la cruz de término denbmina-

/ c l a •Crutziaga, en la vi l la de Durango 
(V izcaya) ; la; Casa de. la Be rga , en 
i ^ l m a de Mallorca, y el conjunto de 
casas de la ant igua calle de la Pes-: 
caderia, en Córdoba. Decretos por los 
que se declaran parajes pintoresco, los 
terrenos que ocupan los toros de Cu i-, 
sando. (Av i l a ) , con el monaster io, j a r 
dines, cuevas y ermi ta , y j a rd ín ar -
t is t ico, el. l lamado de la "Al fabia" ' , en 
Bur.ola (Palma de Mal lorca) . Decreto 
por el que se aprueba el proyecto d,e 
obras para la nueva Facultad de Cien-, 
cias en la Universidad de Sevilla. 
TRABAJO 

Decreto por el que se encomienda 
al inst l teto Nacional de la Viv ienda 

, la construcción de 300 viviendas pro--
tegidas en Santiago de Compos.tela 
.(La Coruña) ; de 2.200 en Huelva y 
su p rov inc ia , y de 200, má s en la ca
pi ta l de Murcia. Orden aprobada en 
Consejo de min is t ros por la que se 
concede la Medal la. a] Mér i to en el 
Trabajo, ea su categoría do o ro , a 
doa Manuel de Castro Gi l , • grabador 
de lavÍGasa de la Moneda. Orden apro
bada en Consejo de min is t ros por Ta 
que Í^O modifica la Reglamentación de 
Trabajo de Prensa, Orden aprobada 

,,en Consejo de ministros, por la que se 
modifica la Reglamentación de T ra 
bajo en la RENFE. 
INDUSTRIA 

Decreto por el que se nombra pre
sidente del Consejo de M inera l , a 
don Valentín Vallhonrat Gómez. De
creto por el que se modifica el pre
cio, de los menudos de antrac i ta . 
AGRICULTURA 

Acuerdo por el que se remi le a las 
Cortes proyecto de Ley a que modif ica 
la actual ley sobre crédito asfricola. 
Acuerdo por el que se pasa a las Cor
tes proyecto dé Ley sobre ampl ia

ción de ávxl i tos a las obras y mejo
ra-i de colonizaciones de interés lo
cal . Decreto por el que se declara de 
interés nacional la colonización de 
las zonas regables del pantano de 
Gabriel y Ga'án (Cáccres). Decreto 
por el que se declara de interés na
cional de urgencia, lós trabajos de 
invest igación y a lumbramiento de 
aguas que realice el Inst i tu to Nacio
nal ^le Colonización en tump l im ien tb 
de sus fines. Expediente de apl icación 
de recursos del Servicio Nacional del 
T r igo . 
SECRETARIA GENERAL DEL 

MOVIMIENTO 
In formación sobre diversos asun* 

tos del Movimiento. 
AIRE 

Decreto por e) qiie se crea el Co-
rniíá in termin is ter ia l para abreviar 
los trámites del tr/if ico aéreo. Expe
dientes de rehabil i tación de créditos. 
COMERCIO 

Decreto por' el que se ampl ia a las 
Bolsas de Comercio de Barcelona y 
B i lbao, la ejecución de , las operacio
nes de divisas extranjeras. Decre,to 
por ej que se modif ica la constitución 
d e ' l a Junta Central dé ios Colegios 
Oficiales de Gestores .Administrat ivas. 
iWFOfWACION Y TURISMO 

Acuerdo : sobre normas reguladoras 
del. precio 3e papel pro teg ido para la 
Prensa. Informes sobre asuntos de! 
Departamento. 

un riim sobre 
explosión da 
«Bombo H» 

"La visión es t8rror(f¡ca,4 
dicen doscientos diputados 

norteamericaiios que 
asistieron 

E n A l e m a n i a a c c i d e n t a l h a y 

1 9 9 . 8 2 8 m u t i l a d o s d e g u e r r a 

Washington. — Alrededor cíe 200 
niiombrQ'S. de la . Cámara de Represen- . 
tantes^ asist ieron a l a proyección de 
una película acerca de la explosión 
de la bomba de hidrógeno en r.ni-
vvetocK. Han^ co inc id ido en que la v i 
s ión; es ter ror í f ica e , infunde .pavor-
Se espera, que la película sea presen
tada pronto al públ ico. 

i : r republicano K i l C lardy, manifes
t ó : "Es la v is ión más devastador;) 
q^e , nuhea podía haber imaginado 
contemplar. Sin embargó, me hace 
fe l i z el saber que poseemos este ar
tefacto". 

Por s u . p a r t e . Franelas P. Bo l ton, 
declaró: "Creo que estamos jugando 
con fuerzas de un poder tan fantás-
t iqo, que nos olvidamos del pel igro 

que corremos nosotros mismos de ser 
v ict imas de la destrucción". 

La película .muestra lodos los pre^ 
parat ivos de la prueba , o incluso Li 
misma explosión! Se ve perfectamen
te cómo una isla desaparece ent re las 
aguas en pleno Océano al producirse 
la explosión.—rrEfe., 

MUTILADOS OF GUERRA, EN 
• - ALEMANIA ;' 

B o n n . — Veint iocho amputados cuá
druples (los l lamados "casos de ces
ta ' ' ) , v iven, en Alemania occ identa l , co
mo tét r ico recuerdo de la ú l t ima con-
t ienda, in fo rma hoy la "Asociación de 
eridos de Guer ra " . 

Los combates y los bombarderos 
d ieron por resultado 135.993 casos de 
amputación sencilla de pierna y 
10.427, de amputación de las dos 
p ie rnas , 45.665 amputados, sencillos 
de brazos y 933 amputados dobles 
asi coíno 6.792 ciegos de gue r ra . 

Un tota l de 4.355;2G& alemanes tie
nen derecho a pensiones por muer
tes y lesiones, causadas por la gue
rra . Entre ellos estón 1.515.502 ex-

comba.t lentes moi i lados, I.175.4Á6 
viudas y 1,363.942 huérfanos. 

1 

S e construirá un paso inferior para peatones, en la cal le de Santa Dorotea 
Apertura de una nueva vía que enlazará 
las calles de Santander y San lesmes M i a r 61 S r t c i o P i t a í g i o t a s 
L a 

C O o . r l 6 ! I * 1 0 " 0 5 ^ , , n J e r t , , « P ^ r ó l a s c a n t i d a d e s n e c e s a r i o s 

p a r a ¡ a t e r m i n v a o n d a l g r u p * e s c o l a r d e f a c a l l e d e S a l a s 
(Información 

. . — ^ - . ^ - w . —-,-nn mu IWMI>IILI,IJ 
de los importantes acuerdos adoptados en Ja,s sesionas 
municipales de ayer, en cuarta página) 

— 



f\ NOCHE hubo 
*B. Pleno. Y si 
ya es sabido que 
eo las sesiones 
plcnarias del Mu-
n i c i p io suelen 
plantearse pro
blemas de indu-
dable interés, éste sube de pun
to cuando, como en la ocasión a 
que nos referimos, se acerca la 
reunión píen aria en que han de 
discutirse y aprobarse los presu
puestos para el actual ejercicio. 

Un esquemático resumen de 
los asuntos tratados anoche nos 
releva de todo otro comentario. 

Señalemos, en primer térmi
no, que, en aras de un plausible 
afán de enlazar las glorias del 
pasado con la Historia moderna 
y el enfoque hacia el futuro de 
la ciudad, el Municipio acordó 
anoche erigir, en la Plaza de 
Castilla, un monumento al Cau
dillo, perpetuando el recuerdo de 
la Cruzada nacional y la singu
lar participación que Burgos tu
vo en ella. 
. Y , pasando a otro orden de co
sas, otros asuntos de gran inte
rés, como la construcción del 
paso inferior de Santa Dorotea, 
la via de enlace por la plaza de 
Burdos de "las calles de Santan
der y San Lesmes, el escaloña-

miento de l a s 
obras del nuevo 
M a t a d e r o , e l 
anuncio de con
curso para adju
dicación del ser
vicio de autobu-
ses, la fórmula 

para concluir la construcción del 
grupo escolar de la calle de Sa
las, la dotación más amplia de 
los servicios del Cuerpo de 
bomberos, las consignaciones 
para acción cultural, de difu
sión y propaganda burgalesa, 
la adjudicación de obras muni
cipales a realizar... Todo ello 
aparte de subvenciones, ayudas, 
ordenanzas nuevas, etc. etc. 

Buen compendio de activida
des, de proyectos y de nobles 
inquietudes revela ese esquemá
tico resumen de los asuntos tra
tados anoche en la sesión muni
cipal. Porque constituye un tes
timonio elocuente en alto grado 
sobre el celoso y acertado servi
cio con que el Ayuntamiento 
atiende a la elevada misión que 
le cumple en el gobierno de la 
ciudad, en el culto a sus glo
rias y en el planteamiento y re
solución de problemas que han 
de ser, una vez superados, la 
clave del gran Burgos del fu
turo...-B. 1. 

C T C J A L l P A D t i l i J e i J R ^ A L i E S A 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du-y 

rante e l d ia de ayer se ver i f icaron 
en e l Registro Civ i l las s i ju ientes 
inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : Maria del P i 
lar Carballera Mar t ínez, P i la r Ve'.as-
co Sánchez, Ana-Mari a-Raquel Mo
reno Cuesta y Maria-Concepción Pa
lacios Riocerezp. 

D e f u n c i o n e s : Emil icr Redon
do Núñez, de Burgos, nueve años, 
Casa de Caridad. 

-PERSISTEN LOS TEMPORALES . — 
Después de una noche y madrugada 
de f r ió verdaderamente g lac ia l , ayer 
y sólo a mediodía, experimentó el 
t iempo un pequeño a l iv io aun cuan
do persiste el tempora l , pues desde 
pr imera hora de la tarde y salvo l i 
geros intervalos se pasó el dia ne
vando.. 

Poco a poco parece que el ser
v ic io de viajeros con la provincia 
tiende a normal izarse pues l le-

fi il 
M M la SBSÍOÍI ile ciaiisora ei m \ m \ i m á i OÉBaci [casimica 
á e é ú m é n ¡ h f o t m a t i v o d e Ceñ i ros y o r g a n i s m o s o f i c i a Íes 
N o t a s y a v i s o s 

^ s i n d i c a l e s 
Va está fijada el prograrria para 

b relebraciórv del 11 j, Pleno del 
Cónsojo Ecooómicc-SiiKlicai de Bur 
gos. So, in ic iará el d ia .11 a las 
pnce de la mañana con la re-unlórv 
d é la Comisión de Trabajo de l a Po-
nefíclá "Nueva or ientación sobre la 
seguridad social". A las cuatro de 
la tarde se reuni rán las omisiones 
efe trabtajo de las ponencias " I ndus 
t r ias de la P i e l " , "Repoblación fo
res ta l " y "Hósteleri'a y tur ismo" . A! 
las seis de la tarde, sesión p lenar ia. 

El dia 12 a las once, reunión de 
las comisiones de t rabajo de" las 
ponencias "Cuenca- carbonífera de 
Burgos" , "Cons t rucc ión , cemento y 
v iv ienda" e " Indust r ias de la Ma 
dera" . A las cuatro de la tarde re
unión de las comisiones de t raba
jo que no terminaron por la maña-
ña y a las seis sesión plenaria y ' 
t 'Uusura del pleno, con asistencia 
c'el Viceseciotario nacional de Orde
nación Económica,, doa Mar iano 
Cáncer., . 

SIN QI CATO DE TRANSPORTES Y C0-
MUÑICACIONES. — Para conocimiento 
de de los productores uiciuídos en la 
Reglementación Nacional de "Radio-
ccmunicac ión" , se advierte La apar i 
c ión en e l B. O. del Estado de 9 de 
Enero pasado de orden min is te r ia l de 
Trabajo de !a concesión de mejoras 
económicas. , 

Obrando en poder de esto Sindicato 
prQv inc iá l ,de Transportes y Comuni - . 
cae ion es, pueden ser solicitadas por 
los afectados a quienes pudieran inte-

. aiesár. . . . 
. .SINDICATO DE HOSTELERIA Y S I 

M I L A R E S . — (Impuesto de Lu jo ) : En 
el d ia.de ayer , y. en el d c ^ a c h o d^l 
l imp. Sr. Alcalde, so procedió a la 

Califícacióa moral autorizada por la 
Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos^ 

C O L I S E O . - ' T u l s a , ciudad de lucha" 
(2>. 

AVENIDA.—"Un paso en falso" (3) . 
CORDON.- " E l pescador de coplas" 

CALATRAVAS. -_ "Juntos hasta la 
muerte" (3) y "Buenos dias señor 
elefante" (2 ) . 

GRAN TEATRO.--"Llama un descono
cido" (3) . 

POPULAR. - " E l pescador de coplas" 
(2) y "Los tres mosquiteros" (3) . 

R E X . - 'Que Dios se lo pague" y 
" S . 0. S . Dakar" (3R) . 

SALA D£ F IESTAS 
esta noche 

GRAN BAILE CENA FIN DE SEMANA 
3"30 Variedades 

Mary N e l l a / C a r m e n Dolores, Anto
nio Martin, María Antonia Fuentes, 

Marineila y Antonio y la gran 
Orquesta Rex 

7>30 Bíále de Moda 
Mañana, presentación de Aagelita 
Artero (bailarina) y JuanitQ Feno-

Ifosa (guitarrista) 

' f i rma del documento correspondiente, 
por el cual se lega l iza ' el tonveniQ 
concertado entre la Córporaclón Mu
nicipal y el Sindicato de Hostelería, 
consti tuido en Gremio fiscal, para el 
pago de las exacciones del Impuesto 
de Consumo de Lu jo , a rb i t r io no fis
cal sobre consuíniciones e impues; 
lo sobre Juegos, colectivamente. 

F i rmaron el contrato, de una par
te, el l imo . Sr. Alcalde, y de o t ra con 
c! jefe del Sindicato don Teófilo I t u -
r r iaga , los presidentes de l a Sección 
Económica, del grupo de cafés - Bares 
y del de Tabernas. 

Terminada la firma leí documento, 
los representantes sindicales conver
saron con el señor alcalde, sobre p ro 
blemas y aspiraciones de la industr ia 
de Hostelería y su relación y v incu
lación con los problemas de la ciudad. 
La pr imera autor idad mun ic ipa l , i n 
formó detalladamente de los proyectos 
y futuras realizaciones de la Alcal
día para solucionar diferentes proble
mas y embellecer la ciudad. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 

EíJ la mañana do ayer el capi tán ge
neral de , la Región, teniente general 
A|cubiUa, recibió en su despacho ofi
c ia l las siguientes vis i tas: 

Excmo. Sr. D. José Lar ios , gene
ral de Ar t i l le r ía y Excmo. Sr, D. Luis 
Tróncoso.v general jefe 'de los servi
cios dé Ingenieros de la Región. 

ORDEN DE SAN HKRMENEGILDO.— 
Se concede la Cruz de la Real y M i 
l i t a r G>rden de San Hofmenegiído, al 
teniente, de la Pol icía Armada don 
Alejandro Calvo García. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

INTERVENCION.— (Deuda Públ ica) . 
Por Decreto ,15 de Enero ú l t imo (B . 
O., del Estado del 28) . se ha dispues
to el can^e de t í tulos de la Deuda 
Perpetua Exterior al 4 % , domic i l ia 
da y estampillada1,, emis ión IS de 
Marzo de 1933; para más fác i l rc-
solLción de las operaciones opor tu
nas, se ha dictado por la Dirección 
General de la Deuda y Clases . Pasi
vas, la Instrucción de 23 del mismo 
(B. 0. del Estado del 29) y a tal 
efecto los tenedores o depositantes 
de dichos t í tu los, deberán tener pre
sente, Las normas siguientes: 

I.8 El canje se verif icará presen
tando los aludidos títulos facturados 
por "Se r i e " y "Numerac ión" corre
lat iva de menor a mayor , en los im
presos que gratu i tamente, serán fa
ci l i tados en el Negociado correspon
diente de esta Intervención, debien
do constar en ellos el s iguiente en
doso "A ia Dirección General de la 
Deuda y Clases .Pasivas para su can
j e " . ": • 

2. * Los títulos mandados retener 
judic ia lmente, serán presentados en 
factura independiente. 

3. « En los Títulos de la Deuda 
Perpetua Exter ior a l 4 % , domic i l ia 
da de 18 de Marzo de 1953, debe
rá constar, la legí t ima pertenencia, 
de acuerdo con lo dispuesto en las 
Leyes de 12 de Mayo de 1938 y 8 
de Septiembre de 1939. 

4. » Los Títulos llamados a canje, 
deberán ser presentados, con ante
r ior idad a l.8 de A b r i l de 1954. Los 
presentados poster iormente se enten
derán canjeados en esta fecha. 

5.8 Los propietar ios o tenedores 
de Títulos que deseen poseer cons
tancia de la t ransformación opera
da, deberán mani festar lo asi en la 
f ac tuM y presentar, en el momento 
de la ret i rada de los mismos T í t u 
los, la Pól iza de Bolsa; quienes no 
posean este documento, podrán ob
tener el correspondiente cert i f icado, 
sol icitándolo del l imo . Sr. Director 
General de la Deuda y Ciases Pasi
vas. 

Sociedad de Seauros 

JUNTA GENERAL 

Mañana, día 7, y hora de las 12 
de la mañana se celebrará junta ge
neral de es ta -Mutua l i dad de Incen
dios en los locales de la Cámara de 
Comercio, San Carlos 1, p r i m e r o ; a 
la que se convocan a todos los ase
gurados. 

La directiva 

garon ayer tres coches más que 
el dia anter ior . Fueron los de Cas-
t ro je r i z - Areni l las, Pardi l la y Fres
neda. En total en t raron en Burgos 
trece coches de los t re in ta y cuatro 
de que consta la red. Aun con d i f i 
cultades llegó el coche de Madr id y , 
por la tarde salió el de Burgos con 
dirección a la capi ta l de España. 

Tcdavia son muchas las personas 
que, sufren caídas en la vía púb l ica , 
en 'Burgos. En la Casa de Socorro, 
fueron curados Antonio Torres Ca
marero, de sesenta años, que vive en 
plaza de Vega, número 26 , y al que 
se apreció la f ractura de peroné i z 
quierdo, de carácter g rave, y Juan 
Arroyo Sánchez, de cuarenta y nueve 
años, domic i l iado en Santocildes nú 
mero I , de-.-foctie contusión con he
matoma y probable f rac tura de de 
pierna derecha; de carácter menos 
grave. 

A u l t ima hora de la tarda fué asis
t ida también la joven do 22 años, 
Felisa Conde Espinosa, residente en 
Calera núm. 31 y la cual presentaba 
una luxación del codo derecho; de 
carácter menos grave. 

FARMACIAS DE GUARDIA . — ' MI-
jangos. A lmi rante Bon i faz , -1 y Al ien-
za , Laih Calvo, 19. 

NOMBRAMIENTO. — Ha sido nom
brado secretarlo ele Adminis t rac ión 
Local de Junta de qteo (según cate
gor ía) , don Victor iano Ruiz de la 
Serna. 

INSTALACION Y AMPLIACION DE IN
DUSTRIAS . — Por resolución de la 
De le j i c i ón de Industr ia , se autor iza 
a " M . 1. R.'¿ (Montajes, Instalaciones 
Reparaciones) para instalar una i n 
dust r ia de galvanizados, niquelados, 
cromados y otros meta l izados, en es 
ta capi ta l . 

También se autor iza a l a \ f i r . T i a 
'•Fundiciones y Talleres José del Ol
mo S. A . " , para ampl iar su indus
t r ia si ta en Melgar de Fer ñamen t a l , 
instalando maquinar la auxi l iar . 

BOLETIN METEOROLOGICO com -
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co
rrespondientes al día, de ayer : 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana, 689 '5 ; a las dos de la tarde, 
óSO'ó; a las siete de l a - t a rde , 680"9. 

•Termómetro.—Temperatura máxima 
I grado bajo cero, a las 1 5'30 horas; 
m ín ima , 10'2 grados bajo cero, a 
la I h o r a . 

Dirección y velocidad del v i e n t o . -
A las ocho de la mañana, NNE., 3'6 
k i lómetros a las dos de l a tarde, 
F. 3'6 k i lómetros; a las siete do la 

tarde, NE . , 3'6 k i lómetros, 
do , 161'8 k i lómetros. 

Prec ip i tac ión, 0'2. 

Recorr i -

PRORROGA DE NOMBRAMIENTO . — 
Por Orden del Min is ter io de Educa
ción Nacional , se pror roga en cuatro 
años el nembramiento dé D. Luis Gil 
Ocadi, pa ra el cargo de maestro de ta
ller del Centro de Enseñanza Med iad-
Profesional de Miranda de Ebro , ha
bida cuenta del celo y competencia 
con que viene desarrol lando su co
metido.1 

, CUPON PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, en 
el sorteo del d ia de ayer , es el 
243 y{ con cinco pesetas, los ter
minados en 43. 

INTOXICADA POR EL BRASERO. — 
Perfecta Rio Rio, de 47 años, de es
tado casada y con domic i l io en la ca
lle de Madr id núm. 28, tuvo que ser 
asist ida ayer noche en la Casa de So
corro a ca^sa de presentar una i n 
toxicación por ácido de carbono y 
que se produjo con el tufo dei b ra 
sero en su casa. 

OBRERO HERIDO. EN ACCIDENTE 
DE TRABAJO . — El obrero Sebas
t ián Peñacoba Esteban, de 26 años, 
que vive en la calle ue San Ju l ián, 
número 18, tuvo la desgracia de ac
cidentarse cuando en la mañana de 
ayet trabajaba para la empresa de 
"Piedras y Mármoles" , causándose la 
f rac tura del rad io Izquierdo y tenien
do que ser asist ido en la Casa de 
Socorro. 

GRATITLQ.— Ante la imposib i l idad 
de hacerlo personalmente, la fami l ia 
de la finada doña Lucia Martínez^ re 
cientemente fallecida ^en San Miguel 
de Pedroso, nos ruega hagamos pú 
b l ica su g ra t i t ud a cuantas personas 
se interesaron por la salud de la d i 
funta y asistieron al ent ier ro y fune
ral celebrados en suf ragio del eterno 
descanso dci alma de la f inada. 

DONATIVO. — La Peña Cldiana nos 
ha entregado cien pesetas que como 
donativo deslina la s impá tba ent idad 
al Asi lo de Nuestra Señora de las 
Mercedes. 

coletiri! ayer la fiesta IÍE SU patfooa 

Los actos de la tarde fueron presi
didos por el Excmo. Sr. Arzobispo 

Ayer se celebró en la par roqu ia 
de Santa Agueda, l a . fiesta de su T i 
tular con g r a n solemnidad. 

A las nueve tuvo lugar la misa 
de comunión, acercándose a la Sa
grada Mesa gran número de fieles. 

A las once, se celebró la solemne, 
en la que actuó de preste el señor 
cura párroco, don Angel Puente, asis
t ido de los ordenandos don Amando 
Izquierdo y don Joaquín Marl inez y 
de maestro de ceremonias, don Ja i 
me Vargas, que lo es de la Univer
sidad de Curas y Coadjutores, cuya 
representación ocupaba lugar desta
cado jun to al presbi ter io . 

E l señor rector del Seminar lo, don 
Santiago Menéndez, pronunció el pa
negírico de la Santa Virgen y Már t i r 
y la capi l la del Seminario in terpre
tó la misa a tres voces, de Perossi. 

Después de la m i s a , s¡e h izo la ex
posic ión de l Santísimo, que quedó 

expuesto hasta la función de la tar 
de, que d ió comienzo a las siete y 
media , actuando en la bendición y 
reserva, e l Excmo. Sr. Arzobispo, 
acompañado del l imo . Sr. D. Buena
ventura Diez y de los M. 1. Sres. Don 
Felipe Abad y don Manuel Ayala, que 
actuaron de presbítero asistente y m i 
nistros, respectivamente. 

Al acto asistió también l a repro-

C L H O S 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l ^ 

6 d e F e b r e r o d e 792̂  

E N breve se instalarán en Biir«« 
talleres del ferrocaril del S15 
te, donde se podrán colocar i" 
50 a 60 obreros. ^ 

$K HA sido firmada una Real n 
den, aprobando el presupue^ 
de estudio del pantano del A I 
lanzóo. por su Importe de 31 4v> 
pesetas. ^¿ 

% AYER estuvo en Burgos el se™,. 
Cranda, coo objeto de ver in 
materiales de que se dispone o? 
ra hacer la custodia del CentI 
narlo de la Catedral y ci¡ne^ 
con que se cuenta para la mano 
de obra, u 
DEBIDO a los fuertes tempora-

• Ies de viento y nieve, registra 
dos entre Paíencia y Madrid 
Burgos ha quedado hoy incomu
nicado telefónicamente con la 
Corte. 
LA temperatura máxima de hov 
fué de 4̂ 0 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 3,0 baio 
cero. 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
• 5.s. T i t o , o b . , Dorotea, vg.y Satur

n ino , Teóf i lo , AJitoUano, mrs . , Cua-
r l n o , cardenal , Armando, Silvano, 
obispos. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Dominica V de Epi fanía. Ss. Ro

mualdo, ab . , Teodoro, n t r . , Moisés, 
F i d e l , obs. , R icardo, rey , Elena, v g . , 
Jul iana, vda. 

C U L T O S 

VENERABLES: Novena de Nuestra 
Señora de Lourdes. Por la mañana, 
a las ocho y media. Por la tarde, a 
las siete y media , .predicando el re 
verendo Padre Florencio López, m i 
sionero del Corazón de Maria. 

AGUSTINAS DE SANTA DOROTEA: 
Por la mañana, a las ú iez y med ia , 
misa, solemne. Por la tarde, a las 
siete y media, predicando . don Is i 

doro Díaz, beneficiado de la Santa 
Iglesia Catedral . 

MERCED . — Esta tarde, a las sie
te y med ia , func ión eucaristlco-ina-
r iana de p r imer sábado de mes. A 
las ocho y media, solemne felicita
c ión sabatina de las Congregaciones 
Marianas de señoritas y Estanislaos. 

Mañana, p r imer d o m i n g o , a las 
siete y media , misa de comunión pa
ra la congregación de sirvientas. Por 
la tarde, a ías cinco y med ia , ten-
drón su acto eucaristico mariano. 

S I E T E DOMINGOS DE SAN JOSE 
SAN LESMES: Por la mañana, a las 

ocho. Por la tarde, a las ocho. 
CARMEN: Por la mañana, a las sie

te, ocho, nueve, once y doce. Por la 
tarde, a las siete y media , con . ser
món. 

PARROQUIA DE L \ INMACULADA 
(Barr iada M i l i t a r ) : Por; la tarde a 
las cuatro y media: 

ASILO DE HER MANI TAS: A las seis 
de la tarde. 

£ ^ I L U S T R I S ! 
r 

S E Ñ O R A 

d e P l a z a 
M u t a de la Pía i i t S a i l a n a la Nayor y l o a g i e p l e de i í í a l i a n 

Descansó en el Señor en el día de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Su Director Espiritual, Rvdo. P. Luis María Arbeo, S. J . 
Su esposo, llustrísimo Sr. Don JOSE A N T O N I O PLAZA DE AYLLON; hijos, JOSE A N T O N I O , MARIA DEL CARMEN, MARIA 
VICTORIA y ENRIQUE; podre , Don FRANCISCO FERNANDEZ-VILLA Y CISNEROS; hermanos. Doña MARIA, MANUEL, JUAN JOSE, 
MARGARITA, PILAR, MARTA, MADRE BEATRIZ DE JESUS CRUCIFICADO y S A N T I A G O ; hermanos polít icos, Don BENJAMIN TURIÑO, 
Doña BASILISA ESCUDERO, Doña PILAR MEDINA, Don A N T O N I O VAZQUEZ, Don FRANCISCO-JAVIER PLAZA, Don CARLOS AUZ, y 

Doña ISABEL S. FERRERO¿ tíos, sobrinos, primos y demás fami l ia 

SUPLICAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a Jas HONRAS FUNEBRES Y FUNERAL 
que se celebrarán, en la Iglesia parroquial de Santiago y Santa Agueda, las primeras hoy, día fi, a las C U A I R O Y 
MEDIA, seguidamente la conducción al cementerio de San José, y ei segundo ei lunes, dia 8, a las DOCE, actos piado
sos por ios que Ies quedarán eternamente agradecidos. 

Úasa do fien te: Avenida Generalísimo, núm. 3, 
.El Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de Burgos, se ha dignado conceder 200 días de indulgencias. 

Las misas que se celebren en la Parroquia de Santiago y Santa Agueda, y en la Iglesia de la Merced, de PP. Carmelitas y Capilla de la Residencia Provin
cial, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

ARRIENDOS 

S E ARRIENDA cuadra 
can pajar . Al fareros 35. 
SE ARRIENDA, huerta 
en Burdos (Capiseol) de 
siete fanegas de regadío 
por su p ie , casa, amplias 
cuadras. Informes Ala
meda, Puebla 2, tercero. 
Burgos. 
S E ARRIENDA local am
p l i o en zoaa indust r ia l , 
in formes Agencia señor 
Conde. Plaza Santa Ma
r ia núm. 4 , p r imero , de-
rechs. 
ALQUILO piso céntr ico, 
ampl io . Puebla I I , ter-
cefid.t 
CEDO piso amueblado. 
Melchor Pr ie to letra C. 
tercero, izqu ierda. 
S E DESEA casa amuebla
da, hasta f i n de año, de
tal lar características y 
prpcio por carta a " P u 
b l i c idad Castilla-", n ú 
mero 180. Apartado I ! 7 . 
Burgos. 

ACCESORIOS 

VENDO rocho Fiat A rd i -
ta 2.500, 7 plazas, 17 
l í . P.. 6 c i l indros en 
buen estado, Diego La i -
nez 12, p r imero , centro. 

VENDO camiones Stude-
baquer, Aus t ln , Be l fo rd , 
Dodge, Rusos, Fores, Che
vro le t , algunos basculan
tes, nuevos y usados. 
Rubias, Furgonetas, Tu
rismos, Motores. FaciJi-
tlades. Cambios. Talleres 
Llórente. Jesús de Gran 
Poder 2 (Usera). Ma
d r i d . 

VENDO coche Ford 8 H. 
P. médico. Informará 
jus to del Olmo. Melgar 
de Fernamental . 
AÜTOMOVILISTASí iu ri
tas de culata escape ad
mis ión y usos industr ia
les. San Pabla 39 , Za -
randona. 
VENDO barato coche Mo
r r i s doce H. P. en per
fecto estado. Agencia Es
p ino, i 
COMPRO chasis de coche 
cualquier mareé, con ba . 
Ilestas, ejes, ruedas y d i 
rección. Razón Juan Ló
pez. T in te 2. 

W C A C I O N E S 

NECESITO cr iado m o l i -
l incro , soltero. Mol ino 
Lantadl l ln. Palencia. 
S E NECESITA muchacha. 
Huerto del Rey 16, p r i 
mero, 
ASISTENTA se necesita. 
Bar r io Gimeno 26 , p r i n 
c ipal . 

S E NECESITA pastor. 
Tratar con Nicolás Pára
mo. Santa Mar ia Tajadu
ra. 
Se NECESITA chica, ca
lle Salas 4 , t ienda. 

CONTABLE se ofrece ho
ras o jornada completa, 
conocimientos Seguros 
Sociales y personal. Es
c r ib i r a J. Migue l . San 
Juan 6, comercio. 

PINTOR aprendiz ade. 
lantado. necesita Carro
cerías Fernández. Me l 
chor Pr ie to I I. 
S E NECESITA muchacha 
con informes. Defensores 
Oviedo 7, pr imero, de
recha. ^ 

S E NECE*SITA muchacha 
de servicio en Vi tor ia 49 , 
p r i m e r o , izquierda. Se
ñores de Mart ínez. 
SE NECESITA chica para 
la cocina. Alhucemas I, 
(Barr iada MilitarJ. 
NECESITO n iñera. Laín 
Calvo 2 1 , cuar to , dere
cha. 

Sg NECESITA chica buen 
sueldo. San Pablo 13. 

tías 47. Val ladol id. 

COMPRAS T YERTAS 

IMPORTANTE Compañía VENDO máquina galleté
ele Seguros. Ramo defun- ra, poco usada. Elias Lo
ciones, precisa delegado pez. Fresno Cantespioo 
en capital y part idos j u - (Segovia) . 
dic iales, de esta p rov in - MAQtllNAS punto modér
ela. Imprescindible sol- nas> rodamient0s jx)las. 
v e n c i | económica para Rematadoras ú l t i m o s 
trabajar anexo crédi to raodeiQS, facil idades pa-
popular , condiciones i n - „Q Representante. Calle-
mejorables. D i r ig i rse por :a V i to r ia 5. (Neme), 
escrito a «Fies- Angus- VE'NDESE leche de vaca 

pura .3,50 l i t r o , especial 
niños. Calle Asunción 
Nuestra Señor» I. 

• VENDO tableros p a r a j i e -
MAQUINAS de punto na- var ganado y juego de 
clónales y Extranjeras ballestas completo para 
Bobinadoras y Rematado-^cipco toneladas, calle 
ras automáticas. Faci l í - Salas, 7, ba jo , 
dades de pago. Agujas y T A B E R N E R 0 S . Se venden 
Accesorios, "Casa Rubio . raesas de fUtból in econó-
Fernán González 36. micas, perfecto estado 
S E VENDEN patatas para conservación. Informes 
pienso, almacenes Sa- esta Adminis t rac ión, 
muel Alonso. Calle v i - TUBOS de cemento, de 
llarcayo 3. (10$ Vadi- uralita y de gres. San 
líos). # Padro y San Felices 12. 
CEBADA tremesina de P^nte Careaga Burgos 
seis carreras para síem- VtNDO paja blanca, ca
bra se vende. Finca "E l rros de una cabal lería. 
Pa lero" . Teléfono 1615. ver t idor y carros para 
Fernández Zúmel. Valla- s imiente. Saldaña de 
do l ld . | Burgos. Amonio Pérez. 

HACA su ahorro efectlto 
lavando con jabón Co-
r imbo . Venta exclusiva 
en almacén de colonia
les "La Lonja Conserve
ra ' , calles Mirártela y De
fensores Oviedo, {junto 
Mercado Sur ) . 
BOTELLAS vacias, b l a n 
cas, todos modelos pago 
bién. Interesan part idas 
coñac y quioa sin mar 
cas. Abstengase p a r t i 
culares. Bar r io . Albón
diga. 
SIERRAS, cepDIadfiras 
universales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas " P r a f , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui
nar ia . San Pabla 13. 
VENDO de 13 a 15.000 
ki los de leña reble, se
rrada de 50 a 70 centí
metros largo. San i s i 
dro 34 . 

SE VENDE cisco m ine
ra l . Salón do Recreo. 
SE VENDE sierra c in ta 
un metro, volante ca r ro , 
ga lera, motor 10 H. P. 
Ocasión. Carmelo 2, Se
rrer ía (Delicias). Valla
dead. . ^ J _ 

COMPRO colchones o la 
na para colchones. Ra-» 
zón Almirante Bonifaz 
13. 

T. E . S. L . A. Repara
ciones radio en el dia • 
vista del cliente, servicio 
especia] a domicilio. San 
Juan 55.-
OCASION vendo radio 
muy barata. Abad Ma-
luenda I , segundo, de
recha. (Vadil losJ. 

EHSEjAHZAS_ 
MATEMATICAS: r evá l i 
da, p reun ivers i ta r io , pe
r i tos. Descript iva, cálcu
lo f inanc iero, comercio. 
Dibujo indus t r ia l , topo
gráf ico. Suárez, Bar r io 
Jimeno 6, cuarto. 

FINCAS 

CASA-CHALET con a m 
pl io terreno, b ien o r ien 
tada y situada. Vendo l la 
ve en mano. Bernabé, 
Miranda 23. _ 

VENDO casa de planta y 
piso, l lave en mano, to
das comodidades. In fo r 
mes esta Admin is t rac ión. 
COMPRARIA piso casco 
población m í n i m o cinco 
habi taciones, prefer ib le 
l ib re . Gut iér rez, San Pe
dro Cárdena 9. Teléfono 
1938. 

VENDO piso seis habi ta
ciones llave en mano s i 
t io céntr ico. Informes 
esta Admin is t rac ión. 
LOCAL l i b re zona Vadi-
llos. muy bara to , vendo. 
Razón Paloma 4 1 , bar . 
PEQUERO pho céntr ico, 
soleado, • l ib re , vendo. 
Bernabé, M i randa 23. 
PISO elegantísimo con 
pensión instalada, a m 
p l i o , vendo l ib re . Plaza 
José Antonio. Albi l los. 
FRENTE Venerables ven
do piso, nuevo, l ib re , 
28.000. Albi l los, Vega 36 . 
NECESITO urgente can t i 
na en traspaso hasta 
60.000; local muy cén
t r ico hasta 300.000. A l 
b i l los , Vega 36. 

36.000 vendo piso nue
vo, tres habitaciones, ser
vicios por San Gi l . A lb i 
l los. Vega 36. ' 
RUSTICA 10 fanegas l i 
bre renteros, vendo por 
Fábr ica Sedas, Albi l los, 
Vega 36. 
CAMBIO piso todo confor t 
próx imo Vega, por o t ro 
menos precio. Albi l los. 
Vega 36. 

3ASAI10S T APEROS 

GARA80N negro de tres 
años, vendo barato. In
formes en esta 'Adminis
tración. 

AGRICULTORES: Ara
dos Brabant, Verte
deras "Triplex". Gra
das. Molinos. Moto 
bombas. Herramien
tas. "Central Agríco
la". Frente Estación 
A-utobuses. 

S E VENDEN ctocq ove
jas paridas y cuatro bo
rras. Tratar María Gon
zález en Iglesias. 
VENDO macho 5 años. 
.Valeriano Rojo. Santa Ce-
ci l la. Lerma. 
S E NECESITA un recela 
bueno en renta en el pue
blo de Presencio. Tratar 
con el Veterinario. 
VENDO vaca de leche re
cién parida, José Luis , 
en Villasandino. 
VENDO muía de cuatro 
años y dos de tres. Au
relio ¿arcedo en ViUama-
yor de los Montes. 
GANADEROS m e j o r e s 
cr ias, más leche, desarro. 
Ilc'en vacuno, mular, cer
dos y aves, sólo "Engor
de L i r a s " , con o sin v i 
taminas. 

S E VENDE par de muías 
de 4 años, dos dedos so
bre la marca, por dejar 
la agricultura, a toda 
prueba, por 8 dias. Aci-
lino Isar en Iglesias. 

PERDIDAS 

VENDEMOS recela a ele
gir entre dos. Parada 
particular de Busto de 
Bureba. 

PERDIDA cartera caba
llero cierta cantidad di
nero desde iglesia San 
Lorenzo a Bar Arandino. 
Gratificaré entrega, San 
Juan 42, segundo, iz 
quierda. 

TMSPAS0S_ 
TRASPASO loca! ampH0 
muy céntrico con vivien
da propio cualquier ne
gocio. Razón Teléfono 
1958. 
EN CALLE Madrid tras
paso charcutería acredi
tada con o sin existen-
.cias. Informes esta Aa-
ministración. 
S E TRASPASA local in
mejorable con sótano, 
esqdina calle Vitoria. * » -
zón esta Admioistraci0"-

U R I O ^ . : 

OFICINA de contábHgr 
des por un P ^ A ° ' f al 
co su contabilidad 
dia. Moneda 4 , tercero» 
izquierda. 
IMPRESOS, tarjetas. > 
vitaclones, J ^ j f c í í 
merciales. Tailerei Cja^ 
fieos DIARIO DE 
GOS Calle Vitoria. 
FOTOGRABADOS. Confec
ción rápida y esmerad-
Talleres Gráficos DIA*' 
DE BURGOS. Calle ^ 
r ía 13. Tel. 2015. 

i * DIARIO DE 
BURCO» 

'il l»llllU«.IIIPi"-> • 

http://dia.de


l i l i de Plaza 
. «enosa y lar^a dolencia 
La ron ejemplar resignación 

fl^'^na venia padeciendo la se-
c r ^ ^ ' a Teresa Fernández-Villa 
^oif l ía tuvo a última hora de 
de de ayer, inesperado y fu-
* deseóla^-
^ noticia de la muerte de la 
. ^ U i d a dama burgalesa, que 

4115 tantas simpatías contaba en 
^•i .dad, simpatías que eran re-
la P de sus virtudes de piedad, 
íW...ez y amor al humilde, pro-
^i í honda sensación tanto por 
^ romo por la circunstancia de 
450 en el amplio circulo de amis-
•J^J de los señores de Plaza 
T f josé Antonio) se tenia la 
• oreslón de que la enferma 
"roraba, aunque lentamente, de 
^ dolencia y que precisamente 
^ parecía haberse acentuado 
¿a mejoría, 

Al extenderse por la población 
infausta nueva del desenlace, 

^ las autoridades expresaron 
¡Ssooalmente su pésame a nues-
C naerido amigo, el esjwso de 
i fiada, ilustrisimo señor don 
fnsé Antonio Plaza y Ayllón y 
^nás miembros de su familia, 
^ i é n el Excmo. Sr. Arzobis-
•7 de la diócesis se personó en 
¡a casa doliente, expresando su 
'efundo pe§ar a los deudos to-
¡L de la distinguida dama, an-
¿̂ cuyos restos mortales rezó un 
f̂ ponso. 

£1 impresionante testimonio 
¿A duelo que constituirá esta 
ív^e el entierro del cadáver, 
servirá de lenitivo al humano do-
jor que aflige a los familiares 
Jl ia finada: su esposo, don 
losé Antonio Plaza, hijos, padre, 
don Francisco Fernández - Víllá; 
hermanos, entre los que se cuen
tan nuestros también queridos 
ajniífos don Juan José, don Ma
nuel y don Santiago, hermanos 
o)l¡ticos y demás familiares, a 
Euienes DIARIO DE BURGOS pa-
leotiza, con el merecido afecto 
de Que gozan todos en esta Casa, 
la expresión de su más profunda 
condolencia por la irreparable 
desgracia que sufren. 

A c u e r d o s a d o p t a d o s e n i a s s e s i o n e s 
m u n í c i p a J e s c e i e b r a d a s a y e r 

Sesión de ia Permanente 
Anoche celebró sesión la Comisión 

mun ic ipa l Permanente, bajo la p res i 
dencia del a lcalde, don Floren t i no-
Rafael_ Díaz Reig >• con asistencia de 
los señores Dancausa, Martínez Nales, 
Mar i inez Ronda, Vl l laverde, Sel igrat , 
Codón y CarboneU. 

Se adopta ron , en t re otros de t rá 
m i t e , los siguientes acuerdos: 

BENEFICENCIA.— Aprobar la cuen
ta de ingresos y gastos*de la tómbola 
organizada a beneficio del Hospital 
de San Juan dyrante el pasado año , 
cuenta que a r ro ia un beneficio l i qu i 
do de 37.000 pesetas. 

GOBIERNO.— Conceder c inco m i l 
pesetas de subvención a la empresa 
del Gran Teatro para dar algunas fun
ciones a cargo del ballet procedente 
de Los Angeles (Cal i fornia) . 

Idem una subvención de m i l pe
setas a l cura de San l.esmes para ayu
da de los gastos de la comida servi
da a los pobres con mot ivo de la 
f iesta -del Pat rón de Burgos. 

HACIENDA.— Proceder a la expro
p iac ión del solar de la calle de San 
Lesmes, propiedad de don Pedro Car-
cedo Mar i inez y el cubo de ia mura
lla propiedad de los señores Martínez 
Acitores. 

OBRAS PUBLICAS.— Previa decía-
rac ión de urgenc ia , se acordó efec
tuar las reparaciones necesaria^ en ias 
barandi l las de los puentes de Gasset 
y Santa Mar ía , por un impor te de 
10.221,75 pesetas. -

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 

So acordó agradecer los siguientes 
donativos entregados al H o s p i t a l . d c 
San Juan: Unión Artesana, 100 pe
setas, con mot ivo de la; fest iv idad de 
San Lesmes; Centro Burgalés de San 
Sebastián, Í 0 0 pesetas, impor te del 

p remio "A r l anzón " correspondiente 
a l ano 1952; anón imo, un cajón de 
h igos ; anónimo', varias prendas de ca
ballero y mob i l i a r io ; don Graciano 
Diez Sanz, 25 pesetas; don Santiago 
Núñez, 23 pesetas., 

ia " o l a " de frío pierde intensidad 
en toda la Península, s i bien aún s e 
reyistraron 14 grados bajo c e r o en León 

n 
Madrid. —- Continúan recibiéndose 

Mielas de muchas poblaciones espa-
oolas dando cuenta del alcance de lá 
"ola de frío" cuya crudeza se viene 
manifestando, de manera persis'ten-
'e, desde hace una semana aprox ima
damente, si bien hoy no tuvo la v io 
lencia ni el r igor extremado de. las 
últimas 72 horas, aunque, desde luo-
gOi la temperatura en algunos pun -
^s, siguió siendo muy ba ja . 

Huesca ha sido encontrada muer-
£; una mujer de unoí^ 50 años. Apa
r t ó en una casa, en construcción y 
56 supone que es una mendiga que 
56 fefugió en el e d i f i c i o ' para res-
guardítr^ del f r ió y mur ió por con
gelación al quedarse dormida. T a m -
J«n en Figueras (Gerona) ha sido ha
llado en 'una choza, el cadáver de un 
nombre que también fué v ic t ima de 
,os rigores del inv ierno. 
J^spués de un temporal que ha du -
™* dos semanas, cesó de nevar en 

n. sobrevimenoo en camb io , una 
nisin^ heiada y el termómetro l le-

J: a marcar 14 grados bajo cero. On-
Srados se han registrado en Sala-

a las dos de la tarde y d iez 
ra. En esta ' ú l t ima c iudad, 

dav ia a lgún chubasco, de nicVc en 
puntos aislados de los sistemas cen
t ra l e ibér ico .—Ci f ra . . 

t 

el Que; 
ro aparece helado en grandes 

cioia 'h"6^ ÜCh0 Sraüos y cuai ro clé-
¿iJ % "ajo cero se han oado en Gra-

a 'as tres y media oe la ma 
leva al 
co'mér 

Puertas a ias c¡riG0 de .la 

«fuoaru ^ y m e d i a 00 13 m a " 
el Ja N ^ . a all i (iurarue ca^i iodo 
sus p,.Íii. COrnercio g ranad ino c ier ra 

£ íf̂ 35. acude Público, " f . n mu -
^ c a s a s de Granada, se hielan las 
^intp5 •E'n Guaflix nevó con bastah-
l i b r w ^ 5 1 ^ ante el a lborozo de los 
la coiAf^^eS, ^ ^se3uran está salvada 

salvo contingencias. 

^ ^ n ' 6 " 0 ,a ola de í r ' 0 en Cór-
^ L lern3ómeiro marcó una m i -
^ Q X » C U A L R O 2rados bajo cero. En 
^ do siUo de cnatro grad 
U ^ ílevñr en Albacete después de 

. as seguidas de tempora l , 

\ c JeT8 " de 0rense ^ue en el puo-
'•>*nsa ^1,tela, el f r ió ha sido tan 
^ la hasla hd "egado a he-
^ueia rti"13 en lo s t in iero scle la 
^"ós n Primera Enseñanza. L n 
^ y t(1, ":t0s ^e la p rov inc ia , ma r -
, k "móntet ró 9 grados bajo cero 

18 " P h a l . tres grados. 

¥ Puer?!20 eD TrennP (Lérida) y en 
í a'can°' ^ Aser y Comils i& n ie-
^ ^ e s o r Un0i n̂inc(i centímetros 

£ ai^ncia ^ s d e Lugo que durante 
?*íeaaosy tres n9ches nan " t a d o 
? ^ uno POr la nieve los ocuPdn-
L ^ i c i o 06 l0S 0:nnibús ^ " e hacen 
v " ^ ^ entr<í Lu20 y Ribadeo. En 

CaliafiasiljMuSaBtaDÉ 
Cuarenta vecinos van abriendo 

senda a través del Escudo 
Del pueblo de Cabañas de V i r tus , 

situado en el l ím i te de nuestra p ro 
vincia con la de Santander y cubier to 
enteramente de nieve, ha salido esta 
mañana hacia Santander •una señora, 
gravemente enferma de ¿pendic l t is , 
que necesitaba una urgente operación. 
. Acompañan a la enferma cuarenta 
hombres del pueblo quienes van 
abriendo sendas ent re la nieve pa ra 
poder pasar con la cami l la en que 
llevan a dicha señora, a través del 
Puerto dej t scudo , cerrado a todo 
tráfico. 

t a Guardia c i v i l de Luena ha sal i 
do en su busca, per.o a p r imera hora 
de la tarde todavía no habían sido 
hallados los heroicos vecinos que pre
tenden l legar a Ontanedaj distante 
veinte k i lómetros de aquel pueblo, pa
ra desde all i llevar a la enferma en 
automóvi l a Santander.—Cifra. 
LLEGADA A ONTAUEDA 

Santaníder. — A las seis y media 
de la tarde ha llegado a Ontaneda la 
expedición de cuarenta hombres que 
han atravesado El Escudo, desde Ca
banas de V i r tus , con una enferma de 
apendic i t is . para !>er operada en San
tander. En Ontaneda les esperabOn el 
gobernador c i v i l de la prov inc ia y 
una ambulanc ia , en la que la pacien
te, Isabel Peña, de 37 años, fué tras
ladada a la Casa de Salud de Valde-
cüla, donde l legó sin novedad. 

L O T E R I A N A C I O N A L 

• « X Í I Í Q " ' 50 formó una expedición 
« o n d í ^ abrirse paso hasta Aba-

V c a ^ aquellos se encontraban, 
i -'ckin • • lQ5-miembros de ésta 

c 'ibera 
2,!>l0tluea^'meI «hieu,os esta-

ron en cL trayecto 

2? Puaí.¡l0S" l'os viajeros del o m -
l horaT^ ^ a c a t a d o s a p r i -

^ ^ -npe r^ la " ^ r u g a d a de hoy 
7 J * t o r r ^ " ' 3 rnáx'ma de Espa-
' ' g. ̂ d o s 0n<lidí> a Valencia con 

saio COro- En Madr id , ' han 
' Oajo ct.rSrado -sa ^ 5 14 horas y 
ÍI ¿ * * Ias 4 ^ r a s . 

2̂ria que0 Meieorológlco nacional 
'"H rv ^ S ' Í T ^ ^ ' aunflue con 
^-hubascos H Q U E E N 6 5 1 0 5 D I A S ' 

^¡tel^l Dupr " ' ^ 611 cabe-
r - V * en ^ y m EbTO' c * 'os P l -

cordi l lera Camábr ica. T,c*^k con asuaceros dé-
V Mar ""••*' Ba le j res, , reglón 

«Tuecos, será posible lo-

U n p r e m i o d e /5.000 
p e s e t a s e n B u r g o s 

Madr i d .— Premios mayores de la 
Lotería celebrada en e l día de ayer 
y cuyos números premiados han sido 
los siguientes: 

Premio de un mi l lón de pesetas, h 
correspondido al número 16.899, 
Ubeda, Pola de Sierp, Oviedo y Ma
d r i d . 

Premio de 500.000 pesetas, al nú
mero 43 .610 , Vigo. 

Premio de 250.000 pesetas, al nú
mero 2.085, Salamanca, Za f ra , Sevi
l la y Córdoba. 

Los siguientes números están pre
miados c o n ' 15.000 pesetas: 

1.604, B i lbao, Barcelona, Reus 
Madr i d . 

9 .979, Palma de Mal lorca, Barce
lona , V igo y Canil las. 

13.353, Muía, M a d r i d , Barcelona y 
Pi las. 

1,4.471, B i lbao, BURGOS y Ma-
dr iá . 

2 3 . 3 9 1 , Mad r i d , Barcelona, Vigo y 
Madr id . 

30.694, Cartagena, Las Palmas, Va 
lencia y Madr i d . 

36.766, Santa Cruz de Tener i fe, 
3 6 . 8 6 1 , Santa Cruz de Teneri fe. 

Carta del delegado prov inc ia l del 
Servicio de Mutualidades Laborales, 
comunicando habérsele autor izado por 
la Jefatura del Servicio de Mutua l i 
dades, para adqu i r i r Obligaciones del 
Ayuntamlento con cargo a los fondos 
de la Mutua l idad Siderometalúrgica. 
Se acordó agradecer las gestiones que 
en este sentido han real izado el pre
sidente del Montepío, d i rector del m is 
m o , delegado prov inc ia l y represen
tante don Carmelo Diez Lar ra . 

La Comisión quedó enteada del ac
ta suscrita por la Junta de Gobierno 
del Conservatorio Munic ipa l de Mú
sica, nombrando profesor de v io l in 
de d icho Conservator io, al opositor 
don Salvador Vega Carrera. 

Sesión del Pleno 
A las nueve menos diez de la no

che y bajo la presidencia del alcalde, 
celebró sesión ex t rao rd ina r ia , el 
Ayuntamiento Pleno, asistiendo los 
capitulares señores A l fa ro , Dancausa, 
Mart ínez Nales, Martínez Ronda, Se
l i g ra t , Codón, Vl l laverde, CarboneU, 
Corella, Andrés Cr iado, M i randa , A m i 
go y Ar royo . 

U r d e n d e l d í a 
Fueron adoptados, ent re o t ros , los 

siguientes acuerdos: 
L"rigir en la Plaza de Castil la un 

monumento dedicado a l Caudi l lo, se
gún la proposic ión de la Alcaldía que 
reproducimos ^ n ot ro lugar de este 
número. 

Consignar en^ el presupuesto del año 
actual la cant idad de noventa m i l pe
setas para atender a los cargos que 
pueda o r ig inar el ci tado conturso ; la 
cant idad cíe 15.000 pesetas, para gas
tos de vaciado o reproducción de es-
tútúas- y. detalles ornamentales de ca
rácter a r t í s t i co , amenazados de de
ter ioró o destrucción y consignar asi 
mismo en el presupuesto o r d i n a r i o , la 
cant idad de 140.000 pesetas, para la 
adquisic ión de las casas números 30 
y 32 de |a calle de Fernán González, 
una de ellas de par t icu lar valor a r t ís 
tico en su por tada, o t ra en su pa t io 
in ter io r y ambas notables ejemplos 
de la construcción c i v i l burgalesa del 
Renacimiento y que son elementos f u n 
damentales para conservar el t ip leo 
carácter de la ant igua cal le de Te-
nebregosa, desgraciadamente ya bas
tante desvaido y al terado. La adqu i 
sición se hace con mi ras a la posible 
reconstrucción de ambas -edif icacio
nes, v i s ta i u ru ina Inminente. 

Idem,) ídem, .la cant idad de pe
setas 60 .000 , para los gastos que 
puedan produc i r las publicaciones que 
se edi ten durante el presente año. 

Consignar en el presupuesto o rd ina
rio del presente año de .1954, la 
cant idad de 100:000 pesetas, dest ina
da a la acción cu l t u ra l , de d i fus ión 
o propagación, que ha de real izar la 
Corporación Mun ic ipa l , tales como ex
posiciones, conferencias, conciertos, 
reportajes, etc. . 

Reformar el ar t icú lo 60 del Regla
mento pará el régimen de los. mer
cados de abastos agregando al m i s 
mo que " i a Comisión oe Abastos po-. 
drá señalar un puesto de los exter io
res en el mercado de^ la . Zona Norte 
y o t ro de los céntrales en el de la 
Zona Sur , para ser destinado exclu
sivamente a ía venta de f l o res " . 

Aprobar la l iqu idac ión de f in i t i va 
por impor te tota l de 13.7^6,81 pese
tas, que ha de abonar don Segundo 
Martínez V ina r ias , como arrendata
r i o que fué del Teatro Pr inc ipa l en 
el año 1941, que se not i f icaqá al i n 
teresado para que en un plazo de 
quince días haga efectivo su importe 
ó caso c o n t r a r i o , fo rma l i za r la opor
tuna demanda jud ic ia l . 

Aprobar la rect i f icac ión del inven-
tarK) de los bienes municipales co
rrespondiente a l 31 de Diciembre de 
1953. 

El resumen del inventar ío arro ja las 
siguientes c i f ras : cap i ta l act ivo ( f i n 
c a s / d e r e c h o s reales,- valores inmue
bles y semovientes^ 40.345.409,12 pe
setas. Capual pasivo (derechos reales 
y préstamos) 1.393.958,91 pesetas y 
52.055.000 peestas do deuua m u n i 
c ipa l , que no grava el p a t r i m o n i o , 
sino que está garant izada con los r é 
cursos presupuestarios especiales que 
establece la Ley; L iqu ido , pesetas, 
13! 103.549,79. 

Organizar la t rad ic iona l tómbola 
a benef ic io del Hospital de San Juan 
y Casa Refugio, , sin que én está orga
n izac ión intervengan personas na tu
rales o jur íd icas extrañas a la misma 
y debiendo destinarse todos los bene 
ricos que se obtengan al f i n que se 
pretende. 

Ampl iar con los tenientes de alcalde 
señores Dancausa y Codón, la Comi
sión especial de festejos. 

Elevar a la c i f ra de 4.000 pesetas, 
la subvención que vienen d is f ru tando 
los Asilos de párvulos de San Jul ián 
y San José. 

Conceder por una sola vez a la 
"Peña Gui tar r is ta Burgensé", la can
t idad de 15.000 pesetas, para la ins
talación de dicha ent idad en un nue
vo loca l , una vez efectuada ésta. 

Aumentar, a propuesta del excelentí
simo señor gobernador c i v i l , a la c i 
f ra de 40.000 pesetas, la cant idad de 
20.000 que como subvención tiene 
concedida e l Frente de Juventudes, 
consignándose dicha cant idad en el 
presupuesto o rd ina r io de 1954. 

Aprobar las condiciones que han de 
regi r en la selección del pa r t i cu la r o 
ent idad que ha de explotar el ser
vicio de hostelería y bar en el mer
cado do San Amaro, por un p lazo de 
siete años, que podra ser p ro r roga
do en su vencimiento y oe común 
acuerdo, por plazos de cinco e n ' c i n 
co años. E l precio de l ic i tac ión f i j a 
do es de 40.000 pesetas anuales. 

Anular el acuerdo mun ic ipa l refe
rente a construcción de un grupo de 
viviendas para maestros, c i i rado en 
2.311.692,89 pesetas y destinar ex-
presada cant idad para nut r i r o dotar 
otros proyectos que carecen de con
signación o que,, teniéndola, se- ha 
comprobado la insuf ic iencia de la m is 
ma. Las consignaciones son éstas: pa
ra construcción de un monumento al 
Caudil lo y Cruzada de L iberac ión , 
400.000 pesetas. Para incremento de 
la dotación del proyecto de construc
ción de ocho pedestales, pa ra las es
tatuas qeu se colocarán en e l puente 
de San Pablo, 100.000 pesetas. Pa
ra cubr i r la d i ferencia del importe 
de las estatuas a la ornamentación del 

mismo puente, según acuerdo m u n i 
c i p a l , 15.000 pesetas. Para el p ro 
vecto reformado para paso de peato
nes en la calle de Santa Dorotea, pe
setas 300.000. Para bancos y pilones 
v otros elementos ornamentales del 
puente de San Pablo, 603.011,33 pe-

^ A b ó n a r al Excmo. y Rvdmo. Sr. Azr-
ob ispo. la cantidad de 38.880 pese
tas ya que en la reconstrucción de 
la fachada del Seminario de San Je
rón imo , derivada de la aper tura de 
la nueva calle de la Asunción de Nues
t ra Señora, sé acordó que los gastos 
que las obras produjeran fuesen a 
cargo del Ayuntamiento. 

Aceptar e l generoso ofrec imiento 
de la Caja de Ahorros Munic ipa l , de 
f inanc iar el gasto que produzca, la 
terminac ión del 'grupo escolar de la 
calle de Salas, aportando la cant i 
dad necesaria, mediante una cuenta 

d e . c réd i to especial sin in terés, a 
re in tegrar en el plazo máximo de 18 
meses. A este respecto, se aprobó el 
proyecto puesto al día del arqui tecto 
don Marcos Rico Santamaría, que as
ciende a la cantidad de 1.897.683,53 
pesetas y llevar a cabo la ejecución 
de las referidas obras, por el p ro -
cedimien.to de subasta, con arreglo a 
las condiciones que también se apro
baron. Asimismo se acordó agrade
cer a la Caja de Ahorros Munic ipal 
tan generosa act i tud. 

Aprovechando la coyuntura de la 
aprobación del precedente d ic tamen, 
el señor Andrés Criado so l ic i tó que 
se estudie la pos ib i l idad de construir 
un grupo escolar en el ba r r i o de V i -
l l a to ro , asunto que promet ió estudiar 
con todo car iño e l alcalde de la c iu
dad. 

A cont inuación se acordó ad jud i 
car def in i t ivamente a don Manuel 
Carqués, en la cant idad de pesetas 
52.573,70, las obras de prolongación 
del a lcantar i l lado de la cal le de San 
Francisco. ^ 

Adjudicar directamente a don Ma
nuel 'Mateos Blanco, las obras de cons
trucción de ocho pedestales para las 
estatuas monumentales del puente de 
San Pablo, en la cant idad de pese
tas 82.676,84. Los cuatro pr imeros 
deberán estar terminados y coloca
dos el día l-1 de Junid y los cuatro 
restantes antes del d ia 30 del c i tado 
mes. 

Aprobar, e l expediente re lat ivo a la 
modi f icac ión de la$ siguientes orde
nanzas dé exacciones: 14 (v ig i lanc ia 
de establecimientos), 54 (recargo so
bre contr ibuc ión industr ial y de co
merc ió ) , supresión de la 30 (fomen
tó de tur ismo) y aprobación do las 
nuevas, 73( ( a rb i t r i o • sobro r ique /a 

urbana) , 74 (a rb i t r i o sobre •rfqueza 
rúst ica y pecuar ia) , 75 (recargo so
bre el a r b i t r i o prov inc ia l que grava 
el proyecto neto de las explotaciones 
no sujetas a cont r ibuc ión indust r ia l 
y ele comércio) y 76 (par t ic ipac ión en 
el a r b i t r i o sobre la r iqueza p rov in 
c i a l ) , poq establecimiento de estas 

nuevas, exacciones. . 
Establecer para el camino de Vi l la-

l ó n , t rozo comprendido entre el pa
so a nivel - del fe r rocar r i l Santander-
Mediterráneo y el or igen del camino 
de San M a r t i n , un nuevo t razado, 
dándole una anchura un i fo rme de 15 
met ros , para l o cual- será \ necesario 
hacer ¿lguna§ expropiaciones o per
mutas de terrenos. 
IMPORTANTES OBRAS 

Aprobar el proyecto reformado pa
ra el paso del f e r roca r r i l en la calle 
de Santa Dorotea y e l proyecto def 
una nueva vía, que' enlace la carre
tera de Santander con la calle de 
San Lesmes, y de cuyos expedientes 
damos cuenta en ot ro lugar de este 
númerp. 

El alcalde h izo uso de la pa labra , 
expresando que por la f ina l izac ión de 
impor tantes obras munic ipa les, lá 
ret racc ión que ha venido sufr iendo 
la in ic ia t i va pr ivada en la construc
c ión , la terminación de la campaña 
azucarera y , como f i na l , el tempo
ra l de nieves tan persistente, han p ro 
ducido un paro de considerable ex
tensión. 

Desde el p r imer momento —aña
d i ó — el señor gobernador c i v i l , que 
se h izo cargo ' do la gravedad! del 
prob lema, ha venido real izando ac
tivísimas gestiones para lograr por 
una par te l a proporc ionada subven
c ión y poc o t r a , poner en pronta eje
cuc ión el mayor número posible de 
obras. 

En coord inación con esta or ienta-

Ya están a la venta 
las l o c a l i d a d e s 
para la gran función 
benéfica con la representación 

de "Las de Caín" 
Según se anunció dias pasados, la 

comisión o rgan izadora , que el p róx i 
mo miércoles pondrá en escena "Las 
de Ca ín " , en el escenario de Tea
t ro Avenida, t iene ya v i r t u a l -

mente u l t imados los preparat ivos y 
ensayos, de esta obra que promete 
ser un verdadero acontecimiento a r -
l i s l i co en nuestra cap i ta l . 

A la v is ta de la gran expectación 
despertadas en todos los sectores de 
la ciudad,, la c i tada comisión ha 

puesto a la venta las inv i tac iones; p o r ! 
io que a pa r t i r del día de h o y , sá
bado, pueaen re t i rarse en las taqu i 
llas del Avenida. 

Dada e] Carácter benéfico de la 
función de una par te , y por o t ro l a 
do, es t imando que no debe queciar 
n ingún burgalés sin presenciar la i n v 
p i rad is ima obra de ios Hermanos A l -
varez. Quintero, se ha procurado ar
mon iza r los precios, que sin duda 
a lguna están al alcance de todas las 
fortunas. 

Así , pues^ éstos serán: Butaca de 
pa t i o , f i las 1 a la 12, 15 pesetas y 
desde la 13 a la 2 0 , 12 pesetas. De
lantera de pre ferenc ia , 15 pesetas, 
t i las 1 a la 5, 8 pesetas y el , resto 
de las localidades a 5 pesetas.. 

Como pueden ver nuestros- Kectores, 
los precios que r igen son de por sí 
elocuentes, l o que hace esperaí que 
la demanda de invitaciones las ago
te rápidamente. 

ción y c r i t e r i o de nuestra p r ime ra 
autor idad c i v i l , esta Alcaldía ha da
do empleo, t rans i tor iamente, en la
bores de adecentamlento urbano y 
l imp ieza de vías públ icas, a cerca de 
doscientos productores en paro. 

El proyecto de Nueva Vía de En
lace ent re la calle de San Lesmes y 
carretera de Santander, que tiene la 
característ ica de gran empleo de ma
no de obra , y que ha de real izarse 
con cargo a la subvención para paro 
Obrero, tiende a remediar , de modo 
lega l , esta s i tuación. 

En esta m isma sesión se anuncia 
también la subasta de las obras de 
terminac ión del grupo escolar de la 
calle de Salas; está adjudicado y co
menzada la c imentación del grupo de 
la calle de San G i l ; y en trance aná
logo otras obras munic ipales, tales 
como pav imentac ión de la calle de 
Driv iesca y pro longación de ramales 
de a lcantar i l lado. 

Él señor gobernador c i v i l , de i n 
mediato a su vuelta de rápido v ia je a 
Madr id ; esta misma tarde,> ha co
municado que por la Junta Central 
de Paro Obrero, se destinará una re
lat ivamente impor tante subvención pa
ra la ciudad de Burgos; en audien
cia con el m in i s t r o de Obras Púb l i 
cas, el Excmo. Sr. Conde de Valle-
l lano, le ra t i f i có la pronta subasta 

• do las obras do Estación Común y le 
mani festó que el expediente del Nue
vo Abastecimiento de Aguas había pa 
sado ya al Consejo de Estado. Tam
bién se encuentran muy próx imas a 
ser subastadas las ; obras de construc
c ión de un grupo de 320 viviendas 
en los "Vadl l los" por la Obra Sindical 
de l Hogar. . ; ' . 

Con todo e l lo , creemos puede estar 
asegurado el empleo to ta l en un pla
zo re lat ivamenle breve y por cauces 
normales, con lo cual el Ayuntamien
to quedará relevado de la carga ac
tual t rans i to r ia . 

Est imo de jus t ic ia patent izar el 
agradecimiento de la ciudad y- su Mu
n i c i p i o , a los excelentísimos señores 
min is t ros de Obras Públicas y T ra 
ba jo , por la favorable acogida de 
nuestras pet ic ionas, así como también 
a l excelentísimo señor gobernador c i 
v i l , por su preocupación y act iv idad 
desplegada para resolver la situación 
p lanteada. 

A propuesta del señor Codón, se 
acordó l a redacción de una Memoria 
de las impor tantes obras realizadas 
o puestas en trance d"e ejecución por 
la Corporación durante el lustro que 
va a cumpl i rse dé §u toma de pose-
sién. ' •'• : • ' < . , 

Por su par te , e! señor Arroyo pro 
puso que se estudie, como comple
mento de la aper tura de la nueva ca
l le que una las de Santander con 1Í 
de San Lesmes, el aprovechamlentc 
para el t rá f ico ro.dado, en una sola 
d i recc ión , de la otra margen de los 

La Dirección General 
de Trabajo estudia la 
posible refundición 
de normas abúrales 

R Í O S Pico y Vena, asi como el puen
te ya constru ido. 

Encargar a la Oficina Técnica mu
n ic ipa l , la redacción de un proyecto 
reformado del Matadero m u n i c i 

p a l , puesto al día, modi f icado con 
arreglo a las ú l t imas experiencias re
cogidas y en e l que vaya prevista 
su ejecución por etapas, en forma 
ta l , que cada una de éstas, aún cons
t i tuyendo par te del con jun to , sea sus
ceptible de u t i l i zac ión inmediata . 

Aprobar las bases que han de reg i r 
para el concurso de adjudicación del 
servic io públ ico de autobuses, con s i 
multánea adquis ic ión de seis unidades 
que actualmente prestan, dicho ser
v ic io y de cuyo expediente también 
damos cuenta o t ro lugar de este nú 
mero. 

Al tratarse esto expediente y a pro
pós i to de una sugerencia del capi 
tular señor CarboneU, relacionada con 
la forma de pago del impor te de los 
seis vehículos ci tados, so o r ig inó una 
larga discusión, en la que in terv in ie
r o n los seaores Sel igrat, Codón, A l -
f a r o , Martínez Ronda y Díaz Reig. Al 
f i n , se aprobaron las citadas bases, 
sin per ju ic io de que por la Comisión 
de Servicios se formulen propuestas 
sobre el par t i cu la r . 

A cont inuación se acordó ampl iar 
en los nuevos presupuestos y en la 
cant idad de 150.000 pesetas, las par 
t idas destinadas a satisfacer los gas
tos del personal del Cuerpo de Bom
beros. , • : ' '• 

Fuera de convocatoria fué inc lu ida 
con carácter urgente una moción del 
capi tu lar señor De Mateo, p id iendo 
que no so proceda á l derr ibo do árbo
les existentes a la salida del puente 
de San Pablo y comienzos del pa
seo de la Quinta y que las barracas 
de espectáculos, tal y como se tiene 
señalado ya por la Comis ión, "sear^ es
tablecidas en las próx imas ferias y 
f iestas, en - l os terrenos existentes en 
los alrededores de la p laza de toros, 
siempre que so proceda a la nivela
c i ón , rel lenado, e tc . , de los mismos, 
por la Comisión de Obras. Tales p ro 
puestas pasaron a estudio de las cor 
misiones correspondientes. 

N o t a s f i n a l e s 

Por ú l t i m o , el capi tu lar señor Car
boneU, trasladó a la Alcaldía un rue
go de los vecinos d e j a zona de Huel
gas y Hospital M i l i t a r , para que los 
autobuses vuelvan a. pasar por dicha 
zona , pues desde el establecimiento 
dél ' nuevo servic io, se ha i r rogado 
per ju ic ios á dichos usuarios. El a l 
calde, recogiendo las manifestaciones 
del ' señor CarboneU, inv i tó a éste 
que, en un ión de Tos técnicos, estudié 
las posibi l idades o inconvenientes que 
para el restablecimiento de tal i t i 
nerar io puedan su rg i r , con el f in - de 
hal lar solución al problema. 

E l c r i t e r i o e s l l e g a r a 

l a u n i d a d l e g i s l a t i v a 

M a d r i d . — L a Dirección General do 
Trabajo estudia actualmente la refun
d ic ión de normas laborales con el c r i 
ter io de l legar a la unidad legislat iva. 

Las modificaciones introducidas• re 
cientemente en las reglamentaciones 
de trabajo afectan sólo a los concep
tos retriWutivos de las mismas y han 
tenido por* p r inc ipa l finalidad aumen
tar las rentas de t rabajo. Respecto al 
salario fami l i a r no es posible, n i pa
rece justo, modi f icar el porcentaje 
del plus fami l ia r , ya que no en todas 
las actividades e l número .y c i rcuns
tancias de los beneficiarios es seme
jante . 

Actualmente existen 135 reglamen
taciones laborales, algunas de las 
cuales lo son de empresa, como las 
de la Telefónica, Tabacalera, Camp
ea, etc. 

Sin per ju ic io de que cietérm¡nadas 
inst i tuciones contenidas e " las regla
mentaciones laborales puedan l legar a 
unif icarse, es d i f í c i l re fund i r todos 
los reglamentos en .uno solo, por. 
cuanto la naturaleza de las act iv ida
des que regulan son dist intas, pero 
si cabiría fijar para los sectores i n 
dustriales igualdad de condiciones en 
inst i tuc iones, concretas,, como por 
ejemplo, ingresos, ascensos, l icencias, 
permisos anuales, excedencias, prev i 
sión labora l , etc. 

A ta l objeto, como se ha dicho, se 
estudia en la Dirección General de 
Trabajo l " refundición de normas que 
habrían ele l levarse,a l futuro. Código 
de Trabajo con el c r i te r io de llegar a 
la unif icación hasta donde la rea l i 
dad permi ta . Asi lo ha declarado un 
alto funcipnar io de la ci tada Direc
c ión General a un redactor del d iar io 
"Pueb lo" .—Ci f ra . 
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Siendo propósito de esta. Socie
dad, aumentar el número de sus 
guardas volantes para la custodia 
de la caza y pesca en la próxima 
temporada de veda, se admitirán, 
solicitudes hasta el día 28 del co
rriente mes. 

Informes en j las oficinas de la 
Sociedad, Almirante Bonifaz, U, 
bajo. 

Descubrimiento de un negocio ilícito cuya 
c u a n t í a a s c i e n d e a u n o s 5 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Isla Cr is t ina (Hyelva).— Ha muer
to congelado e l mar inero José Forre
ra Bonaya, de 19 años do edad. L l 
y su hermano Carmelo,, más un her
mano po l i t iÉo, sal ieron de peses a 
las cuatro de la madrugada, ea la 
barca "Joven Agustino Mi to" . Se le
vantó fuerte v iento del Sureste y un 
golpe do mar lanzó fuera de la em
barcación a José f er ror a. Su herma
no y su cuñado se ar ro ja ron al agua 
y tras tremenda l ud ia con e l -o lea je , 
lograron hal lar a José, qu ien , nadan
do , había l legado a un ban
co de arena, donde se hal laba ten
d ido . , Le l levaron a la barca , 
y regresaron con toda rap idez al 
pue r to , pero cuando l legaron, José 
Terrera sufr ía una congelación, tan i n 
tensa, que fal leció poco después. Car
melo For re ra , tambiéa presenta sín
tomas de congelación, menos grave, 
p o r lo que ha sido hospi ta l izado. 

So, da la t r is te circunstancia de que 
hace dos años, e l padre do estos dos 
muchachos pereció ahogado.—Cif ra. 
UNA MADRE DESNATURALIZADA 

Córdoba.—- La pol icía ha descubier
to el t rá f ico de nos niños recién na
cidos. E l dia 18 del pasado mes -de 
Enero , en la Casa de Matern idad, d ió 
a luz dos mel l izos Antonia Lozano 
Cruz, de 35 años. Dada de a l t a , de
jó en el c i tado Establecimiento a uno 
cíe los niños alegando qu^ no podía 
sustentar a los dos y se llevó con
sigo a l o t r o , pero dos días después 
acudió a recogerle. Parece que con
versando con el ciego Anton io Torra 
d o , le p i d i ó se hiciese cargo de uno 
de los niños, el que más le gustara 
quedándose con él . Del o t ro se h izo 
c a r g o ' u n a mujer l lamada Pilar do lo 
Angeles, la que pretendió dar le a l 
g ú n d inero para el v ia je de regreso 
a su pueblo. 

• La esposa del c iego, María Fer ia 
Za f ra , s imuló haber dado a luz con 
e l propósi to efe que llevase los ape
l l idos del ma t r imon io y a tal f i n se 
personó en el domic i l i o de la ma t ro 

na, f r anc i sca Morales P r i ego , p i 
diéndole un cer t i f i cado de ha 
ber la prestado .asistencia. La ma 
t rona so lo fac i l i t ó mediante la en
trega de 25 pesetas. Sin embargo, no 
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MAC» CAR G 
OCTAV 

T t m m o \ 

R O T O C A R A P E C A 
P A R A U S O S 

Ajente en plaza: 
Sr. Saeta. Teléfono. 1397. «4. 

l legó a celebrarse el baut izo porque 
la c r i a tu r i t a dejó de ex is t i r . Por su 
p a r l e , Pi lar de los Angeles, también 
simuló e! pa r to y, para jus t i f i car lo so
l i c i t ó el correspondiente cer t i f icado 
d e la matrona Rafaela Ruiz Romero, 
que no perc ib ió cant idad alguna por 
él y el pequeño recib ió las aguas bau
tismales. 

Ahora todos han sido encarcelados 
y e l niño ha quedado^ depositado en 
la Casa de Matern idad.—Ci f ra . 

S E DESCUBRE UN NEGOCIO ILICITO 
DE GRAN CUANTIA 

- B i lbao.—>La pol icía ha descubierto 
una fundic ión clandestina que estaba 
ar ru inandp a una fábr ica valorada en 
cuarenta . mi l lones de pesetas. Esta 
factoría venía notando, desde hace a l 
g ú n t iempo, que , cl ientes suyos ha
bían dejado de hacerle pedidos y, 
sin em lwrgo , cont inuaban sus t raba
jos sin in ter rupc ión. Lá casa per ju 
dicada es la prop ie tar ia de una mar 
ca de estaño fund ido , cuya central 
radica-, en Madr i d y con fundiciones 
en varias provincias y mercados en 
toda España. 

Después de largas pesquisas en a l 
gunas otras regiones, uno de los d i 
rect ivos se presentó en Bi lbao y puso 
el caso en conocimiento de la Jefa
tura Supericr de Policía y agentes, d? 
la misma consiguieron aver iguar que 
las ventas de estaño clandestinas ' las 
había real izado un comisionista l la 
mado Jerónimo Bi lbao Abar ra tegu i , 
que ha sido detenido. Tiene 30 años 
y es vecino de Asya. Jorónimo B i l 
bao no ha podido negar que el esta
ño lo había fundido, pero descono
cía su procedencia y sólo sabia se lo 
hatfia faci l i tado Antonjo Fernández 
Soto, quien también fué detenido. -

* A l entrar la pol icía en la instala
ción clandestina de Asua se ha en
contrado con que el local estaba acon
dic ionado para la fundic ión y trans
formación de metales, con horno y 
una serie de l ingoteras y otros ú t i 
les construidos expresamente para la 
falsi f icación de marcas. En un extre
mo so hallaban apiladas 929 pasti l las 
de estaño de veinte ki los cada una. 
Como dé aquel mismo lugar acaban 
de salir además dos toneladas, re 
cientemente vendidas a una factor ía 
b i lba ína, se calcula que el valor del 
metal y úti les de refundic ión no ba
jan de los tres mi l lones de pesetas. 
Las l ingoteras descubiertas estaban 
ya preparadas para la falsif icación 
'de la marca en cuestión. Las past illas 
de estaño encontradas en Asua han 
quedado depositadas en los sótanos 
de un Banco a disposición del juez 
de Inst rucc ión y del delegado de Ha
cienda, anto el que habrán de res
ponder también I05 encausados por 
el delito de contrabando y defrauda
c ión al Estado. 

Las investigaciones realizadas has
ta ahora han permi t ido comprobar 
que el t ráf ico de estos metales, sola
mente en nuestra zona, ha sobrepa
sado el valor de cincuenta mil lones de 
pesetas. El sector que abarcaba el de
tenido Jerónimo Bi lbao era muy re 
ducido y el mismo no -representaba 

, más qvtc un eslabón de una larga ca
dena de agentes e in termediar ios. De 
los cincuenta mil lones que el tráfico 
real izado ha supuesto en nuestra zo 
na , era probablemente ins igni f lcanle 

el beneficio que haya hegado a sus 
manos y de las del Qi ro 'de ic .vdo, pe 
ro no se puede precisar hasta dónde 
se prolongará la cadena pgra lieg.^v a 
los más altor, benef ic i iv 'os do (Me In
cito negocio. — C i f r a . . 

MONAGUILLO AHORCADO 

Barcelona. — Un monagui l lo do l 1 
años ha fal lecido asfixiado por !<i 
cuerda de una de las campanas de la 
iglesia de San Justo Besveni, c i a n 
do volteaba éstas en el mom'mto de 
la' elevación, durante el transcurso de 
un oficio d i v ino , con motivo del p r i 
mer viernes de mes. 

El infortunado niño, José María 
Fél ix Sorolla, fué , como de costumbre 
a la escalera del coro, por cuyo hue
co .desciende, desde el campanar io , 
la cuerda do la campana. Los fieles 
adv i r t ie ron que nó sonaban más que 
tres toques dé los seis que suelen 
darse en dichos instantes, aunque no 
concedieron importancia "'ál liécfib 
Minutos después, al subir el campa
nero Jaime Valls, a dar cuerda al" re
lo j de la torro, por la citada escale
ra, encontró al monagui l lo colgado de 
la cuerda de la campana y suspen
dido a poca distancia del suelo. Co
mo creyera que el pequeño oslaba j u 
gando le indicó que dejase de hacer
lo y regresara a la ig les ia , poro a l 
no obtener respuesta se acercó a él 
y se dió cuenta d e q u e el in fe l iz mo
nagui l lo había quedado ahorcado por 
la cuerda.—-Cifra. 

ANUNCIOS OFICIALES 

El dta 13 del próximo Febrero a 
las diez de la mañana, con inter
valo de medía en media hora, en 
la Casa Consistorial, tendrán lu
gar las subastas de aprovecha
mientos de maderas, de la perte
nencia de este Ayuntamiento que a 
continuación se indican, bajo los 
tipos de licitación que se expresan. 

Primero. Un lote de 334 pinos, 
con 426,6«2 m./3 de madera bajo 
el tipo de tasación, 153.605,52 pe
setas. Segundo. Otro de 266 pinos, 
con 367,825 m./3 de madera, tipo 
de licitación 154.486,52 pesetas. 
Tercero. Otro de 250 pinos, con 
378,104 m./3 de madera, tipo de 
licitación 136.117,44 pesetas. Cuar
to. Otro de 241 pinos con 346,536 
m./3 de madera, bajo el tipo de 
tasación de 145.545,12 pesetas. 
Quinto. Otro de-196 pinos con 
278,32& ni./3 de madera, bajo el 
tipo de tasación de 116-897 76 pe
setas. Sexto. Otro de 100 pinos, 
con 175,709 m./3 de madera, ba
jo el tipo de tasación de 77.311,96 
pesetas. Séptimo. Otro lote de 236 
hayas, con 351,657 m./3 de ma
dera, bajo el tipo de tasación de 
140.662,80 pesetas. 

Los pliegos de condiciones se 
hallan de manifiesto en la Secre
taria Municipal. 

Villoslada de Cameros a 21 de 
Enero de 1954. -- El alcalde, For
tunato González. 
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"Metro" de Nueva York es el más sucio 
más triste y el más anticuado dei Mundo 

T o d a v í a s i g u e n e n s e r v i c i o 1 . 7 0 0 c o c h e s q u e 

d a t a n d e l a é p o c a d e l a p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l 

Lo que comen y beben en 
Berlín los "cuatro grandes" 

H YORK 
•I CSefvíció especial para DIARIO DE BURGOS).-El Metro de Nueva 
I York es seguramente el más sucio, el más triste y el más anticuado 
J de los metros y ferrocarriles subterráneos de todo el Mundo. Sus 

rivales para el último puesto en la clasificación de Metros delez-
prcbablemente, los de otras dos ciudades norteamericanas vecinas:: nabks son, 

filadelfia y Boston. 
El año pasado, la tarifa del Metro de Mueva York fué subida de 10 centavos a 

15. La población de la gran ciudad lanzó gritos de horror con razón, puesto que 
para la inmensa mayoría de la gente, el Metro es el único medio adecuado de locomoción y de trans
porte, cu una ciudad en que ias distancias son eñor mes. Esto decidió a los diarios a efectuar una en
cuesta acerca de la subida dé precio y de la situación • del Metro. Las condiciones en las cuales funciona 
.<el Metro de la más grande y más rica ciudad del Glo bo en el siglo XX, constituyen, ciertamente, una 

a r a a a a c o n o c e r 

orroroso cr imen cometí 
> o r t i n a m a d r e d e 

a 
sus hijas 

con una cuerda 
y encerró los 

ei \ tres maletas 
(Servicio especial para DIARIO DI ' , 
BURGOS). — Un cst rcmcc imien-
lo dt> horror ha sacudido a toda . -
Ing la te r ra , desde las altas i ierras 

de Escocia hasta las playas del Canal de la Mancha. Sc'otland Yard acaba de 
revelar a toda la F.rcñsa-bri tánica que una joven madre , ya conocida por la 
{ ' o l i n a , parecía dejar recaer sobre ella fo f t is imas sospechas de un c r imen i n 
creíble: la muerte de sus ires h i jas , niñas í> i l l izas, de solamente a lgunos 'me
ses xic edad, las cuales habían sido estranguladas con una cuerda. 

El asunto, que ha estado guardado en secreto por' la Pol icía hasta aho
r a , se in ic ió el día 10 de Noviembre de 1953. F.ste dia la pol icía de Bur ton-
en- l - ran l , ciudad de Slaf fordshi rc , deseosa de tener una in formación do t ipo 
acimini^ i fa iv io, sobre-una mujer joven que vivía en dicha l oca l i dad , se prc-v , 
senló en la pensión do ^fapii l ia donde esta, mujer .vivía con sus . tres h i j ü a s . 
La dueña de la casa d i jo a les policías que la joven huésped se habla ido hacia 
unps días, pero que .en su cuarto había dejado varios efectos personales y una 
maleta. •, ' '• ''" :•' '• i - . •.- •̂ Ul J 

Pensando en-.l iallar una • i ixlicac^ón 
cuakiuiera cjiK; d i e r a el domici l io, ele 
la joven, la pa irona . abrió la maleta 
ante los policías. La pobre mujer por 
poro nnuVé cíe! M f s ^ . ^ ' ^ h ' rá mhlétk 

• ;.- na c I,( a','',',\t i- de: un n iñ i io . d i ic ju i -
llti?.; R'l .!C;(.,:a< i;! ib i jeb.-, : .un4 do las 
¡res ii¡;i;is di la^ mujer , ^n cuestión,,, 
hápía sido esirangulado con una cuer
da gorda, ele, esas qup emplean los 
maleteros en ías estaciones inglesas 
para asegurar las tapas, de los 
baúles. 

Scotland Yard se enteró del asu-n-
tó , designó a varios detectives, espe
cialistas en esta clase de crimene-s y 
se* calló. Sin decir nada a la Prensa 
ni a nadie, la Policía in ic ió sus ges
tiones, que desde los pr imeros mo-
¡nenios se .revelaron durísimas y d i 
f íci les. 

Pero c! pasado 31 do Dic iembre, 
var ios amigos de la mujer desapare
cida hic ieron saber a la Policía que 
antes de marcharse aquélla de Bur
lón les habja confiado dos maletas. 
Efectuada la , investigación per t inen
te, fueron halladas las otras dos n i 
ñas estranguladas, también con una 
(uerda. cuyos extremos coincidían, 
ü sea quo la mujer in fant ic ida había 
empleado una cuerda larga cortada 
én ires pedamos con un cuchi l lo de 
cocina. 

.Y; por f i n . ayer, Scotland Yard-.ha; 
contado lodo a la Prensa y ha a f i r 
mado que ha sido hallada una p is ta , 
tan segura, de la mujer asesina,, que 
ésta caerá, pronto en las manos de 
los detectives. Nadie se explica si ha 
cometido tal cr imen por locura o 
por afán' de desembarazarse sus 
ires h i j qs , para seguir viviendo una 
vida de.crápula' . Se tiene la impre
sión de que más, bien se u-ata de una 
loca. ~ 

Ult imas informaciones indican que 
esta mujer está copada n ia ter ia lmeñ-
tc. por la Pol icía y la Guardia m u 
nic ipal de la ciudad de Leods, en el 
Yúrksh i re , dentro de un bar r io que 
comprenderá unas sesenta casas. Las 
pistas más completas- llevan hasta 
all í . Ahora sólo se hace preciso re
gis t rar or barr io a fondo, donde, por 
otra par te , nadie entra j n i sale sin 
exh ib i r e! . salvoconducto adecuado, 
aunque sea hombre, anciana o perso
na que no corresponda por su edad 
o sexo con el señalamiento de la mu- , 
jer asesina, que debo tenor unos 
t re inta años. ' 
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paradoja. Mientras que en super
ficie, América y el Estado de Nue
va York han cambiado radical
mente eij. estos últimos 50 años, 
bajo tierra apenas' ha habido 
cambios de ningún género. Se 
estima que más de cien estacio
nes subterráneas del Metro es
tán en condiciones lamentables y 
en decrepitud peligrosa, pues 
han sido construidas en la épo
ca de los coches de caballos y no 
han cambiado desde entonces. 

El Metro de Nueva York tiene 
6.000 coches, de los cuales 1.700 
datan de la época de la prime
ra guerra mundial. Los ingenie
ros declaran que muchos de es
tos 1.700 coches no seguirían en 
servicio en Otras muchas ciuda
des del Mundo. También decla
ran que la iluminación del Metro 
viene a ser de unas 9 bujías, con
tra las 30 que los norteamerica
nos consideran como necesarias 
para llevar a cabo cualquier tra
bajo o para la lectura de un li
bro o de una revista. 

Viajar en el Metro neoyorqui
no es una prueba que destroza 
los nervios a cualquiera, a con
secuencia de la velocidad terrible 
y del ruido espantoso. Este ha 
sido medido exactamente. Un 
tren expreso, pasando bajo los 
túneles de Manhattan, mete Un 
ruido que es un poco superior al 
de una perforadora automática, 
de esas con las que se levanta el 
cemento y el asfalto de las calles, 
y un poco inferior al de una ex
plosión de una carga de dinami
ta. El equipo de las centrales de 
energía se remonta a 1904 y es 
absolutamente insuficiente pa
ra el tráfico en 1954. El tiempo 
se ha inmovilizado ei* el Metro 
de Nueva York, por la sencilla ra
zón de que durante muchísimos 
años, el Metro no ha ganado di
nero, sino, que lo ha perdido, y 
mientras que por razones polí
ticas se impedia que subieran las 
tarifas, el material iba destro
zándose naturalmente. 

Desde hace algunos años, el 
Metro de Nueva York, antes per
teneciente a tres compañías dis
tintas, es ahora propiedad del 
Ayuntamiento, quien recibió, el 
ferrocarril subterráneo de estas 
compañías, a condición de que: 
se enjugaran sus pérdidas, cosa 
que el Ayuntamiento hizo. A pe
sar de que fué mejorado y que 
la pérdida fué menor, aún se 
pierde y al Ayuntamiento de Nue
va York, el Metro le cuesta un 
montón de dólares. Pero tanto 
los alcaldes O'Dwyer, como Im-
pellitieri o el actual Wagner, no 
suben las tarifas. El usuario 
vota... 

ALBERT CHAVES 
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{Servic io especial para. DIARIO OE 
BURGOS } . — Las not ic ias que 11c-
¿an de la conferencia de Ber l in i n -

í i ican que en ésta se come bien y se bebe mejor. Na
die sabe qué tienen de misterioso estas reuniones, 

congresos y votaciones de los tiempos moderno i ; pero el caso es queden to
das ella? se sirven unos 'magni f icos menús y se beben las más finas bebidas 
de todas las procedencias, preparadas por los art istas más importantes del 
ar le de mezclar las bebidas. 

Los funcionar ios encargados de refrescar a los min is t ros y su séquito, 
nc- hacen más que preparar naranjas, bien en platos con a /uca r , bien en for
ma de naranjadas. Todo, ello es para el secretario de Estado "norteamericano 
i'osler Dii i ics. quien causó un singular disgusto, al encargado de los refrescos, 
cuando ésie p i d i ó , el p r imer uta de conferencia, i:na naranjada. Como no ha-
bia naranjas, un empleado tuvo que i r , a toda velocidad en un coche, a una 
í ruter ia afamada del Ber l in occidental^ donde vive un español dedicado a la 
venta de frutas de Esp'añ.a y de I ta l i a . Se l levaron die/. ki los de naranjas, 
por si la sed de Dulles duraba mucho t.iempo. Hemos de decir que Bulles de
be encontrar a la naranja española muy rica por que ha acabado con el su r t i 
do y cada d ia se llevan más al bar de la Conferencia. 

For las bebidas se puede creer que los rusos están t ratando de mostrar 
una sospechosa amab i l idad . Molotof y sus peritos pref ieren el wh isky amer i 
cano al vodka soviético. Fl min is t ro ruso ha sido sorprendido ya varias ve--
ees por Ibs periodistas en el momento en que despreciaba el vodka para 
beberse amplios vasos dé whisky de un solo- t rago, con muy poco de agua 
Molotof ha demostrado que un ruso puede beber mucho whisky y no pasarle 
nada en absoluto. F.ste hombre ha' demostrado una evidente resistencia al 
a lcohol , s in que el veneno nublara su cabeza. Fs más. parocisi que cada vez 
la tenia más clara. ••, 

Uno de.los camareros encargados ele repar t i r las bebidas durante una de 
las suspensiones de la reun ión , ha sido testigo de una aventura para é l 'ex t ra 
ordinaria.. Fst ecamarcor pasaba cerca de Molotof con una bandeja en la 'cua l 
Ucvaba dos vasos de wh isky . Molotof se acercó a él y cogió uno de los vasos, 
luego cogió el otro y lo colocó en la mano del camarero, haciéndole beber, 
después de decir estas palabras en a lemán: "A su salud y a la m í a " . El ca
marero bebió, pero todavía no ha salido de su sorpresa y estupefacción. Un 
gesto b ien calculado de propaganda de Molotof , natura lmente. . . 

FI m in i s t ro francés B idau l t apenas bebe. Sus comidas se componen, casi 
siempre de polio f r ío rociado con coñac, y con! fruta' f r i a en abundancia. Edén 
hace comidas muy ligeras y escasas porque aún cont inúa observando un rég i 
men a l iment ic io mu j ' duro. , í 

Cada vez que Molotof y los demási d ip lomát icos soviéticos han ido a co
mer con franceses e ingleses, han pedido siempre plafps típicamente occiden
tales. Lso de comer a la , rusa parece haber pasado a la H is to r ia , a pesar de 
que ia cocina fus atiene platos r iquís imos. Molotof toma estos días Jo me
jore i to de la cocina francesa, a base de pollo y.pescado f in ís imo. En su pasa
da comida con B idau l t .exh ib ió en la Embajada rusa una carta redactada en 
francés, con numerosos platos de cocina francesa e inglesa. ' 

Como se puede ver, los diplomáticos comen y beben bien. Ahora, arre
glar Cl Mundo c-s otra cuest ión. 

V .: m R C K I . PRE'UDAST . . . 

M a d r i d . - E n los sa lones de la D i 
r e c c i ó n G e n e r a l de M a r r u e c o s y 
Co lon ias ha s i d o i n a u g u r a d a u n a 
e x p o s i c i ó n de p i n t u r a s y d i b u j o s 
de escenas m i l i t a r e s , o r g a n i z a d a 
p o r e l Es tado M a y o r C e n t r a l . . 

F i g u r a n on e l l a d o c e obras de 
p i n t u r a y seis de. d i b u j o , de d i 
versos a u t o r e s , r e f e r i d a s , t o d a s 
e l las , a los s i g l o s XIX y XX. 

Anteayer y segun habla ant ic ipado j 
ya el gobernador c iv i l en sus ul t imas j 
declaraciones a la Prensa local , l ie- ¡ 
vró a nuestra c iudad, el señor García 
de l a 'Res i l l ñ , arqui tecto de! .Ministe
r io de Educación -Nacional, c l cual 
ha recibido el encargo ^0 dicho De
partamento de examinar el antepro
yecto y d i r i s i r cuanto se refiere a la 
real ización del fu tu ro edif icio en que 
quedará asentada la nueva Escuela de 
Comercio que ha de construirse' en 
Burgos. 

Ei St, García de \ i Résilla, en el 
curso do su estancia en nuestra c iu 
dad, examinó el anteproyecto, incor
porado al presupuesto do Grandes 
Obras, redactado por don Mar t i n Té-
rrega. Üió su aprobación a! estudio 
que. le fué presentado, en cl cual se 
encuentran previstas depedencias per
fectamente adecuadas para cuando se 
curse el Grado de Profesorado. Asi
mismo examinó las instalaciones de 
carácter puramente munic ipa l que 
irán anexas a dicho Centro y i:na de 
las cuales acogerá la Bibl ioteca pú-

bl ica y la o t ra , una Sala de 
siciones. 

Además se trató de la convenieacj, 
de construir en la Escuela de Comer-
cía una Aula Magna o salón ac" 
tos que podrá ut i l izarse en verano 
pnra las actividsdes de la Institución 
" f ranc isco Suárez", desarrollo 
conferencias y otros actos de tipo aná 
logo, con b C Í I ? I vendrá a llenarse 
un hueca que en Burgos viene deján. 
dose sentir en el orden cul tural . 

Ej m in i s t ro , Excmo. Sr. E. Joaquín 
Ruiz Giménez, está muy interesado 
en poner prontameme en cjecucióa 
este proyecto y asimismo per p»rte 
del Sr. Carcia de la Resilla se han en-
centrado toda clase de facilidades p*. 
ra i m p r i m i r l o el mayor r i tmo. 

^Ccmo ya es sabido, la futura Es-
cuela de Comercio se alzará en terre-
nos del ant iguo del Hospital de San 
Juan, respetándose la artíst ica porta
da y tendiendo con ello a mantener 
de esfe modo Q\ carácter artístico tle 
la Plaza de San Juan, declarada t'n 
su conjunto monunento nacional. 

E\ genera l López - Doriga 
r ía C/ÍVI-
División 

f ¡a e 

1 
So nombra juez dei Juzgado número 1, a don José 
Antonio Seijas y a don Angel Falcón 6arcfa, del número 2 

Ho se descárta la posibilidad de que el diplomático 
Rastzorof no esté yo en el mundo d* los vivos 

^.Serv ic io especial para D I A R I O DE B U R G O S ) . - La r e d d e l e s p i o n a j e 
s o v i é t i c o c o n t r a los Estados U n i d o s no só lo se c i r c u n s c r i b e a l t e r r i 
t o r i o n a c i o n a l n o r t e a m e r i c a n o , c o m o acaba d-o ser d e s c u b i e r t o , s i n o 
que t a m b i é n , los esp ías de la U n i ó n S o v i é t i c a es tán co locados en los 

s i t i o s e s t r a t é g i c o s , d o n d e p u e d e n a p r e n d e r , y sabor cosa^ i m p o r t a n t e s respec to a las 
• fuerzas a r m a d a s de los Es tados Unidos-. . 

Así las cosas, e l s e r v i c i o de c o n t r a e s p i o n a j e d e l F . B . I . n o r t e a m e r i c a n o acaba de d e s c u b r i r u n a 
i m p o r t ó t e r e d de espías rusos en el J a p ó n . Estos espías no t r a t a n de e n t e r a r s e de nada p r o p i a m e n t e 
j aponés , pues to que p a r a e l lo ya es tán los c o m u n i s tas p i p o n e s , los cua les , p o r c i e r t o , son e x t r e m a d a 
m e n t e a c t i v o s . Los espía,s . rusos t i e n e n l a m i s i ó n espec í f i ca de i n v e s t i g a r l o q u e se r e f i e r e a l e j é r c i t o 
n o r t e a m e r i c a n o e s t a c i o n a d o en c l J a p ó n . • > 
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La fiesta nacional acaba de conquistar la Unión Surafricana 
LISBOA 

(S:rv¡c io especial de 
i rón icas '•Amunco").— 
El área geográf ica del 
Mundo de la fiesta bra

va —escribe el director de la Agencia 
A n i , Datra Paria— aumenta sin cesar. 
Su úl t ima contjuista ha sido cl Af r ica 
del Sur. No quiere esto decir que en 
la Unión Surafr icana se celebren co
r r idas de loros; todavía no, Pero cada 
vez qu-e en Lorenzo Marques se cele
bra una co r r i da , mil lares de sura f r i -
canos icuden a presenciar la, en fe-
rrCDarri lcs, automóviles y aviones. La 
meyor parte de estos surafr icanos, 
sen.. . surafr icanas. 

Las corr idas de toros son, sin duda 
alguna, el más v i r i l de todos los es-
r-ctáculoo, pero en Afr ica del Sur 
son, sebre lodo , las mujeres, quienes 
las aprecian, con tanto entusiasmo, 
que uno de los grandes d iar ios de 
Jol.annesburgo acaba do real izar en
tre sus lectores d t ambos sexos una 
encuesta, con la siguiente pregunta : 
•¿Qué aprecian más en las corr idas de 
toros las jóvenes surafr icanas: la pe
l l i za y la emoción espectacular en s i , 
O simplemente el "sex-appear del to-
rc rc?" . 

U.i pastor protestante y una vieja 
maestra han cxpresj.do su opinión de 
que C Ñ ¿I "sex-appsal" de los diestros y 
su- t rs jcs de lentejuelas, lo que atrae 
z Lorenzo Marques n las muchachas 
' ' ¡ r ; f r ic ; na4. Fero una prueba de lo 
centrer io acaba de darla en Londres 
Miss Támara Lowe. 

La jeven Mies Lcwe es una bella 
muchacha surafr icana que, más ena
morada de la f iesta brava que denlos 
encantos personales los toreros, deci
dió transformarse en la heredera de 
Conchita C in t rón. Támara "se trasladó 
a Lisboa para estudiar los rudimentos 
de la l i d i a , c inpluso actuó en alguna 

.plaza portuguesa conu; matadora de 
novil los, demostrendo un indudable v ^ 

lo r , pc.-o una lamentable fa l ta de es
t i l o . . 

Lo peor, de todo, fué que Támara 
descubrió de repente que tenia miedo 
No m i t d o de les novi l los, lo que seria 
muy natura l , sino del públ ico, que no 
le regateaba las ovaciones, a pesar 
de su. poca destreza. Este miedo no 
le permi t ía actuar en la plaza con 
pleno cemin io de sus nervios, y la des
armaba ante el astado. 

Si Támara hubiese sido un mucha
cho, habría resuelto fáci lmente el 
prob lema, bebiendo antes de sal ir a 
la ploza una copa de coñac o de aguar
diente. P t ro Támara c¡ una muchacha, 

y además, surafr icana. Por esto, de
c id ió i r a Londres a consultar con un 
psiquiara. Sin duda, su caso será e l 
p r imero ' de su especie en los anales 
de la ps iqu ia t r ía , y pondrá en un 
aprieto al médico. 

T o d o se ha d e s c u b i e r t o g r a c i a s 
a l a d e s a p a r i c i ó n d e l d i p l o m á t i c o 
s o v i é t i c o Y u r i R a s t z o r o f , j o v e n 
s e g u n d o s e c r e t a r i o de la m i s i ó n 
d i p l o m á t i c a de la URSS en e l Ja
p ó n . Esto d i p l o m á t i c o ha d e j a d o 
de a p a r e c e r en p ú b l i c o y se h a es
f u m a d o , . 72 h o r g s antes de t e n e r 
q u e s a l i r p a r a M o s c ú , d o n d e h a 
b í a s i d o l l a m a d o . 

R a s t z o r o f es taba e n c a r g a d o es
p e c i a l m e n t e de r e c o g e r i n f o r m e s 
ace rca de las f u e r z a s a m e r i c a n a s 
e n el J a p ó n . E r a u n espía h a b i l í 
s i m o , que t e n í a m o n t a d a u n a r e d 
¡de i n f o r m a d o r e s q u e le p r o p o r 
c i o n a b a n t o d o g é n e r o de n o t i c i a s 
de p r i m e r a m a n o . Los i n f o r m e s 
q u e R a s t z o r o f d a b a sobre las ba 
ses d e los Es tados Un idos en el 
J a p ó n , p o d r í a n e x p l i c a r m u c h a s 
de las cosas que h a n s u c e d i d o en 
Corea e n estos ú l t i m o s t i e m p o s . 

Se ha p o d i d o c o m p r o b a r que 
después de la c a í d a en d e s g r a c i a 

u r í a b u r l a n d o 

C a i t e s e s m e r i l a d a s 

S t l i t i g a n . — E l adoquinado húmedo, 
sobre cl que los vehículos pat inan 
cy^ndo se f renan, supone una pesadi
lla para los automovil istas. La of ic ina 
de urban izac ión de Cclle (Alemania) 
ha construido una máquina que t rata 
de combat i r , este pe l igre , e s m e r i l o -
do las calles, fres muelas dé .esmer i l , 
propulsadas por un eloctromolor, van 
fresando sobre el piso de la calzada 
en d i recc ión diavronal a la c i rcu la
ción, rcnvras de 2"" 1/2 m m . , de pro
fundidad y 3 m m . , de anchura. El 
procedimiento se ha acredi tado satis-
factor i nménte en los trayectos ensa
yados. . . 

Un nuevo aparato 
fotográfico 

S iu t rgan . —Por siemple g i ro del 
r i i ns i i de placas, una nueva cámara 
fotográf ica permite pasar de la foto-

v ra f ia en b larcc y negro a la en co
lores, ya que las dos películas, corres
pondientes so palian colocadas parale
lamente. Por lo demás, el aparato, 
construcción del ingeniero ber l inés 
Conrado Paasc. posee todas las ven
tajas t ícnicas y ref inamientos de una 
cámara moderna para fotograf ías de 
tpm 'ño reducido. - ' ' ' 

E l teñido de las telas 
nasüca..- — Diar iamente, tenemos 

ocasión de ver tej idos e hilos de co lor , 
poro cuan poco sabemos de las m ú l -
t iplcs di f icul tades por vencer a f i n 
de producir en l̂ .s telas modernas ma
tices tan maravil losos. El teñido ha d e j 
ofrecer un aspecto un i forme, es dec i r , 
cada f ibra debe f i j a r e l eoler en to
das sus partes, incluso el centro. Ade
mas de las inf luencias que actúan du
rante el teñido propiamente dicho, 
han de considerarse todavía los fac-
lorcs que dependen de) mater ia l en 

cuest ión, y de su tratamiento previo. 
Es aquí donde se mani f iesta ol valor 
de los.modernos productes auxi l iares 
para la industr ia tex t i l . Desde hace 
mucho t i empo , los t in tureros u t i l i z a n , 
corno sustancias auxi l iares del teñ ido, 
c l jabón y el aceite de rojo turco, y 
conocen bien sus ventajas y defectos. 
Tanto cl uno como el o t r o , no resisten 
a los factores del agua cruda n i a los 
ácidos. Además ol efecto igualador y 
f i j ador de estas dos^ sustancias queda 
superado ampliamente por los nuevos 
productos auxi l iares de la Giba, Basi -
Iqa. Estos, por e jemplo, impiden la 
formación de manchas debida a la 
sybsl i teñcia de panícu las decoloran
te sin disolver y favorecen £n el baño 
de teñido los procesos de f i jac ión y de 
igualado. Asimismo, en los laborato
r ios de ja Ciba so hn logrado hallar 
un produ< le interesante que perm i te 
r c q j l a r el equi l ibr io durante el te
ñido de la manera deseada. 

y f u s i l a m i e n t o de L a u r e n t i B e r i a , 
e l . d i p l o m á t i c o - espía R a s t z o r o f 
h a b í a d e j a d o de a p a r e c e r so lo en 
los m e d i o s e x t r a n j e r o s de T o k i o . 
Les c l u b s que f r e c u e n t a b a " y los 
ca fés y sa lones de. espec tácu los a 
los cua les acud ía antes so lo , le 
v e í a n después s i e m p r e a c o m p a ñ a 
d o p e r m a n e n t e m e n t e p o r u n " á n 
g e l g u a r d i á n " . En los ú l t i m o s 
t i e m p o s R a s t z o r o f m o s t r a b a u n 
g r a n n e r v i o s i s m o y se c u e n t a que 
e n e l C lub H o k a i , d o n d e los d i 
p l o m á t i c o s e x t r a n j e r o s de T o k i o 
sue len a c u d i r a veces, e n t r ó d í a s 
pasados m u y p á l i d o y n e r v i o s o , 
p i d i e n d o una b e b i d a f u e r t e , qup 
los c a m a r e r o s v i e r o n e ó m o cas i 
d e r r a m a b a sobre su c h a q u e t a , po r 
el t e m b l o r de. sus m a n o s . 

La d e s a p a r i c i ó n de R a s t z o r o f , 
su n e r v i o s i s m o de titas pasados y 
e l q u e p a r e c e e x i s t i r en la E m b a 
j a d a s o v i é t i c a d e T o k i o , i n d i c a n 
v e r o s í m i l m e n t e q u e e l d i p l o m á t i 
co ruso h a d e b i d o de " e s c o g e r l a 
l i b e r t a d " y p r e s e n t a r s e a las a u 
t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s . Estas 
no a f i r m a n nada de p a r t i c u l a r es
tos d í a s , p e r o a l ve rse que va sa 
ben cosas sob re e l e s p i o n a j e r u 
so en e l J a p ó n , no c o m u n i c a r 
las f u e n t e s pos ib les , es seña l i n 
d u d a b l e de que R a s t z o r o f e s t á - e n 
m a n o s de los a m e r i c a n o s . I n d u 
d a b l e m e n t e , es te d i p l o m á t i c o , 
h o m b r e s e n s i b l e y n e r v i o s o , sa
b ía que I q l l a m a d a de M o s c ú e ra 
la l l a m a d a de l a m u e r t e y p o r 
e l lo ha d e c i d i d o m a r c h a r s e a l l a 
do a m e r i c a n o . 

A ú n queda ot r? j h i p ó t e s i s : q u e 
R o s t o r o z n o esté ya e n el m u n 
d o de los v i v o s , p o r q u e p a r a eso 
ten ía a l " á n g e l g u a r d i á n " a su 
l a d o . Estos " a n g e l i t o s " m a n e j a n 
l a p i s t o l a q u é es un " p l a c e r * ' v e r 
les t i r a r . . . 

Si Vd. necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 

TIMBRADAS, SALUDAS. 
INVITACIONES, etc. 

Haga su encargo em 
Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 

MAS DE MIL MILLONES SE 
INVERTIRAN ESTE ANO EN 
ARREGLO DE CARRETERAS 
Barcelona. — El director gene-

• ra l de Carreteras ha manifestado 
que el Ministerio de Obras-Pú
blicas invertirá este año eh ca
rreteras la cantidad de mil mi
llones de pesetas.—Cifra. 
NUEVO MAGISTRADO DE 

BURGOS 
., Madrid. — Per decreto del Mi-

: njstcrio de Justicia que mañana 
publicará el Boletín, se nombra 
magistrado de la Audiencia Te-
fritoriaíl de Burgos a don Ma
nuel' Maciclor Reparaz y juece> 
de primera Instancia e Instruc
ción número 1 y número 2 de la 
misma ciudad a don José Anto
nio Seijas y Martínez y don An
gel falcón García, respectiva
mente,-—Cifra. 
COMBINACION MILITAR 

Madrid. — El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana va
rios decretos de mandos en el 
generalato. Entre ellos se dispo
ne el pase a la reserva del Inspec
tor médico de segunda clase don 
Antón i no Guzmán Ruiz y se nom
bra jefe de la Infantería Divisio
naria de la División núm 31, al 
general de brigada de Infantería 
don Rafael López Dóriga Blanco. 
MODIFICACION DE REGIAMEN-

TACION^S 
Madrid.—^Se modifican por ol 

Ministerio' de Trabajo las retri
buciones del personal de las em
presas de limpiezay industria dfr 
manipulado y exportación de fru
tos secos, en la enseñanza no es
tatal, y en las industrias de to
rrefacción de café y sucedáneos. 

Los aumentes-retributivos po
drán ser absorbidos o compensa
dos por las remuneraciones qúc 
voluntariamente hubiesen esta
blecido las empresas en favor de 
su personal. El plus familiar se
rá del 25 por 100 en-la primera y 
tercera de las reglamentaciones 
citadas y del 20 por I0O en la se
gunda y cuarta. Quedan suprimi
dos los pluses de carestía de vida 
por lo que respecta al personal 
de las empresas de limpieza, y 
subsistente en las otrais tres nor
mas de trabajo, que serán calcu
lados sobro las retribuciones ba
ses nuevas. Estos beneficios co
menzarán a regir ai partir de p t v 
mero de Enero del presente año. 

C R U C I G R A M A 

I IORI/ONTAITS. — J : Cons0?flJti. 
2: Par icnta — 3: Jugador fiel ^ e 
co de B i lbao.— 4: Cuerpo celeste ^ 
sólo br i l la por la luz que reflejad¿s. 
So l .— 5: Carriles. Llapo altQ _/ 
i cjsao de un monte.— Q- ^ r t , - cl¿ril-
¡ etuosa de, m rio.—• 7: Seco, 
6: Composición l í r ica — 9: v'oca„,(1^-

VERTICAI.ES. — i : Conson'"aAo-
•2: R e l i s i d s a — 3: Prov ine« ¿ J J ^ 
l a . _ 4: Dicese del carro c *^ *™ 5: 
más peso detrás que delanjc- ^ 
Ut i l i f lad, beneficio, l echo ele i a s ^ ^ 
6 : Helad?, do f r ío .— 7: Con j . .¡rinal 
rosas l i n d a s — 8 : ' Pl-""»3 r" 
<->: Vocal. 

Solución al jeroglífico an 
--Parece Rosa. 

t e r io r 



M u n d o 
c a t o l i c o 

Bebra, impórtame empalme fc-
lo entre Kasscl y t ulda, se ha 

^^Teocto el primero de los siete 
ci'-*" . ^ ¡05 que serán construides a 
,iw>oaS {rentera soviética, co-
» nto de. reunión de los cat6li-

£ T ¿ Ú C C * E S C O C E S E S 

CK ooblación católica en la pro-
^3iñ'¿Q Glasgow —archidiócesis de 

^ i L v v diócesis de Paisley y Moi-
'•^^ÍHL.'se cifra, según el •AVestern 

Calender lic uaiciiuct , en 534.006, lo 
j^preíenta un aumento do más 

^«OOO sobre estadísticas anterio-
06 n numero de sacerdotes es de 

^ DONDE SE VA A MISA? 
ru la Carolina del Norte se han co-
ado unas indicaciones en las carre

jas Sracia$ a las cuaies todo mo-
.^isia puede saber dónde se encuen-
'ri el lu3ar mas cercano para, oir 

ira 
misa 
Das 

Uo cartel indicando '"Cinco mi-
8 la iglesia católica mas cerca 
sí verá repetido una milla mas 

'delante P01" 0,ro ^ disa: "Cuatro 
a¡!ias a la igiesia católica mós cor-
•^•v y asi sucesivamente. F.n un 
f ^ ' .de carreteras se ven dos íle-
jias» una in(Jlcancio ^ camino de 

de fl" y otra de -Misa de lO". 
RÍ-Û JON ORCANIZADA 
%CR EU l. B." , 

Un sr^P0 ^ muchachos y mucha
chas -~'la mayoría desconocidos entre 

se han reunido en un hotel de 
[ofídiQS l̂ 1"3 lomar el lé Junios. Lá 
reunión fué organizada por el Catho-
l¡c ¡niíoúucttons Burcau (Oficina.' Ca
cica de Presen tac iones), y según el 
gcrowlo de dicho Organismo, se yió 
coronada por franco éxito, (luyendo 
jibremente las conversaciones sobre 
uti fondo de música suave. 1.a oficina 
espera repetir estas reaniones a in-
lervalos regulares, siempre que el 
núme/o de asociados Interesado en 
fjjo ^-especialmente hombres— lo 
permita. De esta forma, muchachas y 
muchachos católicos podrán ponerse 
ücllmente en contacto . — C. 
U C-\N0N1ZAC10N DE PIO X , 

TF.LEViaADA 

Como ^resultado de un acuerdo en
tre Las autoridades radiofónicas de 
siete paises, el pueblo británico po
drá contemplar la ceremonia comple
ta de la canonización del Papa Pió X, 
que tendrá lugar en el mes de Mayo, 
r.sta ceremonia es uno de los dos 
programas televisados ofrecidos por 
Híüra a las otras siete naciones, una 
de las cuaies es Gran Bretaña. Se es
pera que no surgirán dificultades téc
nicas cue impidan la transmisión. 
UN "DESPISTADO '̂ 

Es ya medianoche y los sacerdotes 
de Maryknoll, en Hong-Kong, duer
men. De pronto, suena insistentemen
te el ruidoso timbre del teléfono. Un 
padre, soñoliento, contesta a la lla
mada. Al otro lado del auricular, un 
joven marinero, de guardia en el 
consulado norteamericano, pregunta 
lleno de ingenuidad: "Voy a rezar el 
Rosario y desearla ' saber cuáles son' 
los misterios del día". ~ C. 

L o s c l u b s q u e t e n g a n i n c u m p l i d o s 
s u s c o m p r o m i s o s n o p o d r á n r e a l i z a r 

e l f i c h a j e d e n u e v o s j u g a d o r e s 

la 

Los part idos que no puedan jugarse el domingo 

serán celebrados dentro de los cuatro días siguientes 

PARA T O D O E l , 

DISTRIBUIDOR: 

C i d . 1 6 

Madrid.-—En la última reunión ce
lebrada por el comité directivo de la 
Rea! Federación Española de F.útbol, 
bajo la presidencia de don Sancho 
Dávila se trataron entre otros los 
asuntos siguientes: 

Prohibir nuevas inscripciones de 
profesionales a aquellos clufcts que.no 
hayan cumplido sus compromisos eco-
oómicos con jugadores en el dia de 
la fecha. , 

Se estudiaron atentamente la.s su-
gereocias elevadas por Jos presiden
tes de clubs de Primera División con
vocados por la Federación Española 
y se acordó completar ¿i referido es
tadio con las opiniones de los repre-
.sentantes de Segunda y Terrera Di
visión que en fecha breve van a ser 
consultados. 

Aprobación de un informe del pre
sidente del comité de aficionados re-
forrando la acción de dicho comité 
para que el fútbol juvenil y de afl-
fcionedos sea propulsado a! máximo, 
prestándolo por las Federaciones y 
clubs afiliados !a ayuda necesaria pa
ra que continúe su satisfactorio resul
tado. 

Disponer la organización general 
.del par/I<lo Europa - América /que 
tendró' lugar en Madrid el dia (> de 
Ju»tó próximo. Entre otros acuerdos 
se adoptó £i que convocar un con
curso de carteles y crear un premio 
para la mejor labor periodistlca y en 
radio que exalte uña figura extran
jera.—-Alfil. 
APLAZAMIENTO DEL ESCRUTINIO 

Madrid.—'Por continuar interrum. 
pida.s las comunicaciones con Astu
rias y no habbr llegado en el dia de 
hoy viernes las correspondientes a las 
delegaciones de Oviedo y Gljón, se 
aplaza hasta la próxima semana el 
resultado final del escrutinio provisio
nal de las' Apuestas Mutuas Deporti
vas de la jornada 19.—Alfil. 

EL PARTIDO OVIEDO-OSASUNA*"" 
DEBERA JUGARSE 
Oviedo. — Según informa el presi

dente de la Federación Asturiana- ele 
Fútbol, después de una consulta con 
el organismo superior, el partido 
Oviedo -Osasuoa tendrá que celebrarse 
el próximo domingo, y de no poder 
.ser por fuerza mayor, cualquier dia 
de la semana hasta el próximo jue
ves.—Alfil. 

ATOCHA EN MAL ESTADO 
San Sebastián.-Continuando el tern-

poral de nieve, se da como probable 
que no se pueda jugar el domingo 
el'partido Real Sociedad - Valladolld, 
ya que el campo de Atocha se en
cuentra cubierto de una capa de nie
ve helada, y mejor que al fútbol pue
de jugarse en él un campeonato de 
hockey sobre patines.—Alfil. 
NOTA SOBRE LOS PARTIDOS QUE 

HAYAN DE SUSPENDERSE 
Madrid. — El Comité de Competi

ción de la Real Federación Española 
de Fútbol ha tomado los acuerdos que 
se citan, para sancionar las faltas co
metidas en partidos del campeonato 
de Liga, jugados el dia 31 del pa
sado mes: 

Jugadores.— (Primera Divisiónj. 
Suspender por cuatro partidos oficia
les a Francisco León Pandos fR. San
tander) per agresión a un contrario 
(Art. 99 g) y por dos partidos oficia
les a Aquilino Blanco Seijo (C. A. 

P o r m u y p o c o 

d i n e r o , s e l l e v a 

u s t e d u n c o ñ a c 

e s t u p e n d o q u e p u e d e d a r l e V e i n t i 

c i n c o m i l p é s e l a s c a d a m e s y UN Ml lON 

K H S f l A J e l 2 7 d e F e b r e r o a c t u a l 

^SIE'ws> C L U B F U N D A D O R D O M f C Q 

t 

'%{ 27 de Febrero se aprox ima.-Hasta esta f e 

cha Vd. puede optar a ser MILLONARIO com

prando FUNDADOR y exigiendo el correspon

diente cheque al realizar su compra" . 

np compi te en p r e c i o s ; lo hace solo en culidad 

Osasuna), por repeler la sitada agre
sión (Art. 99 i ) . 

Partidos suspendidos. — Advertir a 
los Clubs que no puedan jugar sus 
partidos ei próximo domingo a cau
sa del temporal que los encuentros 
deüerán celebrarse en los cuatro di as 
siguientes, según determina el regla
mento. — Alfil. 

H a b l a n l o s t r e s j u g a d o r e s 

m á s d e s t a c a d o s d e l C o r u ñ a 

Suórez sujeto a su equipo por cinco años 
é4En E s p a ñ a f a l t a m u c h a t é c n i c a , , ( Z u b i e t a ) 

Pahiño no ve a ningún ariete con clase internacional 

He aqui una interviú hecha a los 
tres jugadores considerados como los 
más destacados del Corana: 
SUAREZ, REVELACION DE LA TEM

PORADA v 0 . 
l.uisSuarer. es Uisi to. con 18 anos 

quuá mal contados y ya bulle en el 
fútbol nacional. 

S e g ú n D i S l é f a n o , e n E s p a ñ a 

n o s e j u e g a c o n d u r e z a 

D i c e q u e s e r e c l a m a n " p e n a l t y s " , p o r n a d a 

Para el « p i b e * , Alsúa es jugador internacional 

Di Stéfano ha hecho unas decla
raciones al seraanario montañés • Tan
to", de las que recogemos por su in
terés particular algunos fragmentos, 
porque ahora resulta que Cfi España 
no se juega duro. F.sa és otra "le
yenda negra" que nos han inventado: 

—Acá se juega muy rápido, pero 
el jugador no domina lo suficiente 
Ja pelota, ni domina sus-,nervios. F.n 

Yo no sé • si en la memoria de la 
gente, que suele ser fácilmente que
bradiza, perdura el rec.uerdo de José 
Oria, aquel defensa central que por 
espacio de dos temporadas, defendió 
los colores del Burgos. 

Al terminar su periodo militar en 
esta plaza, regresó a Tblosa, su 'pa
tria chita, y continuó jugando. -

Pero no cesaron ahi sus actividades 
deportivas, puramente amateur y des
interesadas. 

l uego hizo los cursos de prepara
dores de fútbol, en la Escuela Nacio
nal que entonces funcionaba en la 
Ciudad Deportiva, y obtuvo el núme
ro tres de la promoción. Con ello 
quedó convertido en jugador y entre
nador del Tolosa, equipo de su pue
blo y, que polariza todos sus arraoĵ s 
deportivos. i ,j -> fty 

Y ese doble cargo se completó lue
go COQ el íle presidente, el de secre
tario y el de tesorero de Tolosa, pues 
en un momento de crisis atravesado 
por dicho Club, Uria no tuvo inconve
niente en pechar con la resposabili-
dad de erigirse en "factótum" abso
luto y sacar adelante a la Sociedad. 

Realmente, el caso de Uría "puede 
que sea único, en cuanto tiene de 
amor y entrega total a una Sociedad 
deportiva. 

Creo que su vida, todavía muy jo
ven, está demandando ya algún ga
lardón de la Federación Nacional. 

Pero, en f in , nosotros no tratamos 
de reclamar .recompensas para pre
miar conductas que ya llevan por si 
solas el mejor premio: la satisfacción 
de una honrada y dignísima actua
ción en todos los órdenes. 

A escribir este "retazo" nos ha mo
vido tan solo la noticia hecha públi
ca ayer en este mismo periódico, en 
la que se daba cuenta de-que un gru
po entusiasta de "urdlñas" habían 
acometido la tarea de reconstruir Be-
razubi, que quedó destrozado por las 
terribles inundaciones padecidas dur 
rante el año último por Guipúzcoa. 

Y, claro es, en ese grupo figura 
José - I r la , ex jugador dci Burgos, 
alma del Tolosa y deportista en el 
más puro y amplio sentido que esta 
palabra pueda tener. 

Asegúrase en Irún, que los organi
zadores de reuniones detestas en el 
Estadio de Gal han logrado un contra
to con el «campeón!simo" Fausto Coppl 

Se dfce que participará en unas 
pruebas que serán disputadas duran
te .ci mes de Agosto. . 

El Badajoz, el que no le ruedan 
demasiado bien las cosas en el presen
te año, ha decidido cambiar de en
trenador. 

Y para sustituir a! actual, se ha 
puesto -al habla con Campanal. 

Un caso de auténtica longevidad 
deportiva. 

Harold Douglas, conocido por "El 
Tigre», de 77 zñol de edad, acaba 
de triunfar en un torneo de tenis dis-
pueado en Londres. 

V i c t o r i a d e A g u s t í n 

A ' g o t e , ID M m m 

Melbourne. — En el estadio de 
Melbourne se ha celebrado el 
cómbate entre e l campeón espa
ñol Agustín Argotc y el norte
americano, do color, Marshall 
Clya^ton. 

Han sostenido una dura pelea 
con varias al ternat ivas. En el no
veno asalto, Agustín Argots es
tuvo medio grogy, pero sobrevi
vió y se sobrepuso en los s iguien
tes asaltos, aunque actuó más 
bien a 1^ defensiva para conser
var la mejor puntuación in i c ia l . 

El español Argote fué procla
mado vencedor por puntos en 
doce asaltos. La pelea ha sido 
br i l lante y la victoria^ del espa-
ñoI¿ merecida.—Alf i l . 

esto último tierno parte de culpa el 
público. Al que retiene unos segun
dos el esférico se le increpa y se le 
fuerza a soltarlo. Y asi salen a veces 
las cosas... 

—Pero ¿ hay jugadores españoles 
que no tengan esos defectos? 

—Claro que los hay. El prototipo 
es Alsúa. Le he visto jugar dos veces 
—una de ellas contra nosotros— y 
créame que le hablo con franqueza. 
Es un jugador de gran clase, ché. 

—¿Le víó jugar contra Turquía? 
—Si, señor. Y jugó pero que muy 

bien. Uno de los mejores del "once" 
español. Es un auténtico jugador in
ternacional. 

—Otro tema. ¿Se juega duro en Fs-
paña?. 

—A mi entender, no. Lo que ocu-
, rre es que en cuanto un jugador le
vanta un poco el pie se reclama 
"faut". Y se reclama "penalty" por 
nada. 

—¿Como el dia del partido entra 
el Atlético de Bilbao en Chamarlín? 

Di Stéfano se ríe y no contesta. 
—¿Se juega en la Argentina la 

\V M como en España? 
—Allí no hay la táctica de acá. 

Creo que el juego es más ¿cémo di
ría? Si; más clásico. El jugador no 
sale al cámpo con la, labor que ha 
de desarrollar en la cancha, comple
tamente definida. Scxjún la marcha 
del encuentro puede "hacer ésto o lo 
otro. En otras palabras se le permi
te tornar iniciativas;. Y, sobre todo, 
sale a ganar, sin preocupaciones de-
iensivas. Con ello el espectador sale 
ganando. 

El S r . 

p i r a 

Para d i r i g i r el par t ido Arenas 
de Guecho - Burgos, que se ce
lebrará ma,ñana en Cobela, ha s i 
do designado el colegiado stñor 
Arana,. 

Claro que hasta esta mañana 
no se sabrá si el par t ido se jue
ga o no. Hoy l lamará la Direc
t i va del Arenas de Guecho y te
niendo ai la vista e l informe que 
fac i l i t en sobre el estado del te
rreno de juego, se resolverá en 
uno o en o t ro sentido. Pero es 
caso seguro que se celebre ma
ñana, en vista de la nota hecha 
pública por la Federación Nacio
nal do Fútbol., que ob l iga .ai jugar 
los par t idos que se suspendan en 
esta jornada, dentro de los cuatro 
días siguientes: 

a n a n a c e l e b r a r á 
r e u n i ó n l a D i r e c t i v a d e l 

D s p o r t i v o J u v e n t u d 

T r a t a r á d e a s u n t o s d e t i p o 

e c o n ó m i c o y d e p o r t i v o 

Según hemos sido informados, ma-
f.atjá domingo, a las doce y en su 
domicilio social, se reunirá la Jun
ta Directiva del Deportivo Juventud, 
para tratar de importantes asuntos 
de orden interno. Es de suponer que 
el más importante sea el económico, 
ya que, también en este modesto 
Club, las cosas no van bien en este 
aspecto, máxime con la desgracia te
la segunda fase del campeonato de 
nida al no lograr la clasificaciófl para 
Liga. , . 

Otro ¿le los asuntos que también 
figura en ei orden del día es el de-
. ortivo, teniendo en cuenta la pro
ximidad del campeonato de España 
de Aficionados, en el que, como es 
sabido, tomará parle el Juventud. 

Parece existe el propósito de refor
zar el equipo para esta competición 
y de ello se tratará en la reunión de 
mañana. 

Para lograr un perfecto acopla-
miento( la Directiva del Deportivo 
Juventud,, celebrará uno de estos 
ciias una reunión con su entrenador 
Rafael Fernández "Tino" y es muy 
posible se intensifiquen, en principio,' 
los días de preparación-

De todo ello tendremos ai corrien
te a los aficionados, ya que en pró
ximas ediciones procuraremos dártes 
••'n extracto de los acuerdos adopta
dos en la aludida-reunión. 

c a m p o 
H A N A P A R E C I D O F O C O S O E U N A 

P L A C A M U Y P E L I G R O S A E N E L T R I G O 

El " M o s q u i t o ( M a y e l i o l a d e s l i u c i o i ) " , que p i isda 

causa r g i s n d a s daños en l o s 

—Habíanos de t i mismo. Luisito... 
—Empecé a jugar en un equipo 

infantil dei barrio. Luego en otro de 
Acción Católica y más tarde en el ju 
venil del Deportivo. Un mes antes de 
debutar en Primera división me cedió 
el club al Fabril y llegamos a campeo, 
nes de aficionados. 

—¿Cuándo entraste en el césped 
r.omo divisionario de honor? 

—En las Corts. Hace ahora siete 
jornadas. 

—¿Es cierto lo de los ofrecimienios 
por algunos clubs grandes? 

—'Yo no sé nada de eso. Me he en
terado por los periódicos. 

— g u s t a r í a llegar a militar en 
alguno de los millonarios?. 

—A lodos los jugadores nos gusta 
eso: yo no voy a ser una excepción. 

—¿Qué equipo preferirías? 
—El Barcelona. 
—¿Desearías que fuese en seguula? 
—Por 'ahora sólo me interísa mi 

club. Pero sabré aprovechar, sí se 
presenta alguna ocasión. 

—¡Defínete! 
—Creo que mi mejor cualidad es el 

pase y el toque de balón. Velocidad y 
disparo normal. 

—Si tuvieses que aprender a ser 
interior ¿qué profesores preferirías? 

—Panizo y César. 
—¿Por cuánto tiempo has fichado, 

en eb Coruña? 
—Cinco años. 
—¿Cuánto te darán? 
—Depende de los partidos que jue 

gue. 
—¿Si fvjesen todos?. 
—Cincuenta mil pesetas anuales, 
—¿Y ai mes? 

—Mil quinientas. 
DE NENE A PAPA, ZUBIETA 

Porque el hoy defensa central tie
ne ya 35 años. Con aspecto formalo-
te, serio y francamente amable. Olgá-
mosle: 

—¿Cuántos años pasó en América? 
—Catorce. Todos ellos en el San 

koreazo de Almagro, 
—¿Piensa continuar en el Coruña? 
•-—Si. Todo el tiempo que pueda. 
—¡Relacione el fútbol español con 

otros de fuera!... 
—Al fútbol nuestro le hemos dado 

mucho bombo diciendo que está en su 
mejor momento. Yo creo que no está 
al nivel que debiera. Podría ser uno 
de los mejores del M:ndo. Jugadores 
hay para esto. 

—¿Encuentra alguna deficiencia? 
—Nosotros creemos que con furia 

se pueden ganar los partidos. Y es un 
error. Nos falta mucha técnica. Con
juntando ambas cosas llegaríamos a 
buen nivel y entonces serian contados 
los que nos superasen. 

.—¿Influye en ello el fútbol de clubs? 
•—Mirg usted: los. equipos fuertes 

<—Madrid, Barcelona, Valencia, Sevi
l la— no deben dedicarse a jugar a ¡a 
contra cuando salen de sus terrenos. 
Ese deseo de los puntos perjudica al 
buen juego. Todo lo bonito que tenía 
antes se ha perdido. 

—¿Qué prefiere furia o técnica?. 
—Hoy los mejores jugadores espa

ñoles son los que tienen técnica. 
—¿Está de acuerdo en la limitación 

de i.ugadores extranjeros? 
—Mientras los que vengan no sean 

Kubala, Wilkes o ¿i Stéfano, debe ce
rrárseles el paso. Al menos éstos en
señan algo. 
PAHIRO 

Sus treinta años, de los que ha de
dicado bastantes al fútbol, hablan 
mejor que todos los adjetivos. Yp, te
nia un concepto —a larga vista— de 
este muchacho. Me ha resultado cau
teloso, buen conversador y muy sin
cero. 

—-He sido yo el que he querido irme 
del Madrid. Que pese a tener fama 
de equipo millonario ha cobrado una 
buena cantidad por mi baja. 

—¿Piensa retirarse pronto? 
—Lo más lógica es el terminar mí 

actual contrato dentro de dos años 
y medio. 

— ¿̂Qué fútbol prefiere, ese cientí
fico del Madrid o el más rápido de 
clubs modestos? 

—El mejor es el que a la larga da 
mejores resultados. 

—¿En su vida qué defensas le han 
marcado mejor? 

—Por este orden:. Parra, Monzó y 
Lesmes. 
. —¿Ve algún delantero centro hoy 
con categoría internacional? 

•—Actualmente ningünO. 

Gatnpsogato de c t i spú 

E m p a t e a d o s p a r t i d a s 

Anoche se jugó en el Salón de Re
creo la jornada correspondiente al 
campeonato de chapó. Esta fué la 
mas reducida de cuantas hasta el mo
mento se han celebrado, ya que úni
camente tuvieron lugar cuatro part i 
das, resueltas con empate a dos. Por 
consiguiente sigue el Salón de Re
creo manteniendo su ventaja de cua
tro puntos en la claiificación gene
ral. . • < í . 

TRASLADO DE ENFERMOS 

M e d i d a s p r o f i l á c t i c a s q u e d e b e n a d o p t a r s e 

Se han observado focos de una pla
ga fhuy peligrosa en los sembrados: 
el "Mosquito del Trigo" (Mayetiola 
Destructor) que pudiera dar lugar a 
un incremento grande en la misma, 
por lo que deben aplicarse medidas 
profilácticas para evitar o reducir 
"los grandes daños" que una vez in
vadidos los sembrados, al no existir 
procedimientos económicos de atajaí 
ul mal, habrían de producirse. La Je
fatura Agronómica aconseja la^. si
guientes: 

Primera: Destrucción de las "pu
pas" existentes en los rastrojos para 
lo que se removerá -Q alzarán los 
barbechos lo antes posible. Quemar 
los rastrojos. 

Segunda: Destruir las gramíneas 
espománeas y las matas de las cul
tivadas que nazcan a fines de vera
no procedentes de los granos perdi
dos en los rastrojos, para evitar que 
los adultos al salir en tal época en
cuentren plantas donde hacer ía 
puesta. 

Tercera: En las "zonas infectadas" 
o próximas a invasión se tendrán en 
cuenta para las siembras de la pró
xima campaña de 1954 - 55, que se 
harán, retrasadas después de profun
das laboi-es, para que el nacimiento 
sea posterior a la aparición de los in
sectos adultos, ya que siendo corta la 
vida de óstos, no encontrarán plan-
las donde hacer la puesta. Trigos de 
cido corto. 

Cuarta: Consultar para, primavera 
vuestras dudas, pues si atacó la pla
ga, se precisará, en estas zonas, sem
brar cebada o avena en lugar de tr i 
go que es más vulnerable. 

Quinta: Las labores de recalce, 
aricadas, etc., provocando el ahija-
cniento, favorecen la resistencia de la 
planta e impiden que salga a la su
perficie gran número de adultos pro
cedentes de las "pupas" situadas en 
el primer entrenudo. 

Sexta: Si en la primavera se ob
servasen rodales myy atacados por la 
plaga, con la consiguiente pérdida de 
cosecha, se procederá inmediatamen
te a labrarlos con labor profunda de 
arado, seguido de desterronado y en
calado. 

El "Mosquito del Trigo" es un pe
queño díptero "tíe tres milímetros de 
longitud qué recuerda el mosquito 
común, gris negru/co, con anillos ro
jizos en el abdomen. 

Ponen sus huevos en los surcos de 
las Jiójas del trigo. Son de color ana
ranjado estos hueveeillos. 

Una vez nacidas las larvas van des
cendiendo a lo? nudos y, general
mente, a la base del tallo, y chupan 

la savia, de lo'que resulta el atro-
fiamiento del tallo y muerte de la 
planta, emitiendo nuevos brotes. 

LA COCINA DE CARIDAD 
¡ B U R G A L E S E S ! 

300 cernidas se reparten dia
riamente en esta Cacina, que 
representan un gasto diario 
aproximado a las 1.000 pesetas. 
Los pobres que, gracias a ella, 
han podido comer hoy, confian 
en que podrán comer también 
mañana. 

"MUNDO HISPANICO" 
Número 70 

"Cerno funcionan las Cortes Espa
ñolas" es un interesante, reportaje 
gráfico y literario de Emilio Romero, 
que dá entrada al número 70 de 
"Mundo Hispánico", correspondiente a 
Enero de 1954 que se acaba de poner 
a la venta. "Barcelona desde el aire", 
es otro reportaje con grandes foto
grafías inéditas que presentan un as
pecto vivo y sorprendente de la ciu
dad. "Venezuela y su petróleo, vistas 
desde las orillas del Lago Maracaibo", 
"Los profetas dei Alejaidinho" - l a 
obra de un hombre disoluto, víctima 
de una terrible dolencia que se trans
forma en genio del arte—, "La fiesta 
de la Vendimia española", "Gallegos 
en Buenos Aires", "La mortalidad in
fantil ha descendido vertiginosamente 
en España''̂ , son otra serie de repor-
jes de actual interés que completan 

' este número. 
"El año de la sangre" titula Marino 

Rubiera una estadística de la actuali
dad taurina en los últimos meses. 
"¿Cómo se hace un Atlas?", "La apor
tación española a la técnica de puer
tos", son otras dos curiosísimas cola
boraciones que se incluyen en el ejem
plar. "Pareja para la eternidad", co
media escrita por el actor y escritor 
Fernando Fernán Gómez, se publica 
integramamente. Contiene también el 
número las habituales páginas poéti-
ca'si reproducciones todo color, te
mas económicos, filatélicos, "Pulso y 
noticia del mundo", páginas dé de
coración con consultas y soluciones 
para los lectores, "Heráldica", etc, y 
un interesantísimo articula sobre la 
comunidad iberoamericana en accio
nes, que firma Miguel Zelayeta. 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

Teléfonos: 2210 f 2334 

RELOJES SUIZOS a pila
ros y contado. La Casa má» 
antigua y mejor surtida 
Marcas de primera cali-
Jad. Pida catálogo Ilustra
do gratis. COMERCIAL RE 
LOJJERA SUIZA. — ApvrU-

Ém, 66. »-* Zamofa/ 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domicilio social: Alcalá, 14 - MADRID 

CAPITAL DESEMBOLSADO Ptas. 354.375.000,-
RESERVAS 433.967.117,37 

459 DEPiENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 

S U C U R S A L D Z B U R G O S 
Almirante Bonifaz, 15 (Edificio «Se su propiedad) 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
Libretas de Ahorro 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, Brivlesca. 
Lerma, Melgar de Fernamental, Pradoluengo, Roa de Duero, Vi
lladiego y Villarcayo. (Aprobada por la Dirección General de Banca 

y Bolsa con el número 1.427). 
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PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER - ESTERILIDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3. 2.» Tel. 1446 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17, 1.» dcha. Teléfono 1721 

S a n a t o r i o d & 

S e ñ o r a d o l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Eofermldades de Medicina general 
Pisones, 33 Tel. 2323. - Burgos 

D r . M U Ñ O Z C A S A S 
• IEL Y VENEREAS — ONDA CORTA 

01 SECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT1 VENEREO 

Coasalta 4a 1 i á 2 y * • * • i 
*lCBlrant« Bonlfax. 12, I .t - Ttí. 1531 

/ . L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Eafermedades mentales y aervloaaf 

Consulta diaria de 12 a 2 
Calle Santander, 19, tercera» 

j x i i T i m p z p ü i f i 

uaima. ut» riutooB 297% 

J . M . F R A N C E S 6 I L 
MEDICINA INTERNA — RAYOS X 

Coasalta da 10 a I y de 3 a 5 
Plaza * Vefa, 36 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cntz Roja 

Vitoria, 31, 3.» - Tclélono .1591 

PLAZA MAYOR.2 -TELEF.1306 

APARATO DIGESTIVO V NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X. Metaboli-
metria. Consalta de 10 a 2 y do 3 a 5 

Vitoria. 20, i A r Teléfono 1667 

D O C T O R V I L L A 
Huesos y ¿trlSculacioné» 

C i r u q f a q « n « r a l Rayes X 
Calera. 15, M — Telefono, 1*446 

/ M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de TISÍCH 
logia. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - r ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» ~ Teléfono 2406 

F . 

C C U U S T T V 

IAÍN CALVOJ7-TELCF0N0 1311 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Paebla, 2. - Teléfono 2231 

Croz Roja. -; RAYOS X 

M. A . R u i z de T e m m o 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo 

http://que.no
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D i a r i o d e B u r g o s 

D I A 

B a ñ o a n u e v e 
g r a d o s b a j o c e r o 

Soria. - El joven soriano, Enrique 
Comas, que se baña diariamente 
en el rio Duero, no ha suspendido 
su costumbre estos días pese al 
irio reinante. Hoy se bañó cuando 
t i termómetro marcaba nueve gra
dos bajo cero y para hacerlo tuvo 
que romper primero una capa de 
hiele di: varios centímetros de es
pesor, ya que el Duero está hela-
tío. — Cifra. 

M ú i D w l M i 
Por insuficiencia en el suministró 

de agua en las calderas cié i a raic-
facción de la Sala de Fiestas de es
ta sociedad, debido a las inclemen
cias del tiempo, queda suspendido el 
baile en la citada Sala, mañana do-
rriingo. ; .' '' V.; 

3 

[| a i i i 

i o d o i n i c i a l d e 

Cómo s u á l i p i s u i l i i g b M o i i d i l paso a n i n l i l t S t n t a D m l n 

L a n u e v a c a l l e d e S a n L e s m e s a i o s l a d i l l o s e s p r o v i s i o n a l 

LA COCINA DE CARIDAD 
í B ti R G A L E S £S ! 

Aportatl vuestro óbolo en esta 
otra de caridad para remediar 
lentas miserias como se refle
jan en esas 30O familias que 
aquí buscan su alimento diario. 

la sesión . plenar ¡a de ayer, cii ia 
referencia pi;Micamos en otro lu^ar 
dé este "número, abarco numerosos 
asuntos municipales cuyo interés no 
vamos n ponderar, porque la mayoría 
de ellos son constitutivos de alg"0 que 
está bien latente en la vida de la 
ciudad y en el ánimo de los burgaie-
ses. Por consiguiente nos limitaremos 
a ofrecer algunos detalles o pormeno.-
res que guardan relación con algunos 
de esos acuerdos, todo un magnifico 
programa municipal, que irá desarro
llándose en el transcurso del año re
den iniciado. 

COMC SERA- l-A PASARELA DE 
SAKTA DOROTEA 
t a famosa pasarela de Santa Dorc-

tca ha vuelto 3 encaramarse en el 
plano de lirtuaüdad. I,a idea D, me
jor, difhü, la necesidad do la misma 
v- rs'ió hac<'. ya largo .tiempo —en la 
sección, de ,"Burgos hsce 30 años" es 

, frec:uontc eacontrar alguna sugerencia 
relacionada con esta obra—, pero 
h?.sta recicntemento no se concretó él 
prci-ecto. En principio, como todos sa
ben, se decidió construirla aérea, si 
bien al solicitar. ,el oportuno permiso 

^ome^taidú del día 

El c o c h e de 
P o r A l f r e d o M A R Q Ü E R I E 

E. -V un curioso reportaje del semanario "Desame", Luis Cayaniilas descubre 
. _ 'que el coche de Cüerrita hace ahora'.'senicio {le., viajeros entre ¡a esta- ' 

ck-n y el pueblo' de Villófranea de Córdoba. Los .trotees del- Club CuerrUa pa
saron, como es sabido, al Circulo de ¡a Ajnistad por expresa disposición tes
tamentarla del "Califa"; pero ej coche lo vendió la familia del torero y el 
carruaje rueda elesi¡niemonte por ¡os caminos, entro cepas y ojivares, sin que 
ñ:u:hos' de los viajeros sepan que son transitorios ocupantes de un vehículo 
bisiórióo.' . " v .':,' " " ; ...' .'•• " 

¿h este coche, tirado por cuatro caballos engalanados con vistosos arreos 
y ataíajes, el Guerra, sentencioso, solemne , y casi pontifica}, iba a ¡a plaza 
con su cuadrilla. Á su paso,.se ésiremecían las calles de Córdoba —callos mo
runas, entrañas de romanos mármoles, rejas con flores—. So volvían las ca-
tétüs tociídas con anchos sombreros y, al relumbre que arrancaba él sol de 
h's'''barrocos bordados de los trajes de luces, una contraseña volaba de. labio. 
en iabiv con el más'.serio y entero acento de Andalucía: "¡Af l va. el CuerraJ". 

Hasia^ 1699, fecha de su retirada, —" 15 de Octubre se corto la coleta 
Raiacl Guerra", rezaron mucho tiempo los caJentfarios taurinos— el Maestro 
d?.Córdoba dio lección de pundonor y de coraje, en el arte de lidiar y de ma-
l í r reses bravas de verdad, bichos cinqueños, con 'muchas arrobas y una muer-, 
to afilada,y amenazante, en la noble hoz de las astas. 

Despui-s vino lo btroj el club, la rueda de aficionados, el sillón de mim
bre a la puerta, en el buen tlenipo, o en el sit io preferente del local, duran
te los inviernos. Y el corro de admiradores que.escuchaban la palabra del pre
sidente cuando se dishaba intervenir, en alsuna discusión para rematarla sin 
apelación posible con una frase breve, tajante, terminante, lapidaria. 

Pero durante muchos años era el coche del Guerra y su cuadrilla heral
do de batallas y triunfos en la arena callente de los ruedos. El rostro serio* 
atezado, como arrancado de una medalla aflorada en las excavaciones, se 
dibujaba bajo el gran pájaro negro de la montera, y la apostura* reda y r i 
tual no se descomponía jamás, ¡o mismo cuando sonaban alegres ¡os cascabe
les dé las culteras de los corceles, que cuando herían el aire clarines y t im
bales y so abría —exlusa del pavor— el portón de los toriles. 

"Por los campos de Córdoba la llana" —contó cantó Antonio t-tachado— 
rueda ahora el viejo coche del Guerra en un servido humilde y út i l . "57c tran-
s i t " . Y, sin embargo, al verle, algún antiguo aficionado se estremecerá de 
enjx lón, como si pasdra una carroza de gloriosos fantasmas. 

a la RENFE, esta puscj como condi
ción que habría de ser derribada, el 
día en que constituyera el más mínimo 
obstáculo para el tráfico ferroviario, 
teniendo en' cuenta que ya entonces 
estaba sobre la marcha el estudio del 
proyecto do Estación Unica. 

A pesar de ello y estimándole que 
loj relacionado con la Estación'Unica 
habría de considerarse a largo plazo 
—nunque luego no ha sido asi a cau
sa de la preferente atención dispensa
da en c! Ministerio de Obras Públi-
css— se decidió realizar la pasarela 
aferea, cuyo "trágico fin", precisa
mente cuando estaca a punto de ser 
concluida, conocen ya todos los bur
ga le sCs. 

En el intervalo de tiempo transcu
rrido desde el liundimicnlo de la upá¿ 
sajela aérea", ha surgido la aproba
ción de l proyecto do Estación Unica, 
esiándo-e incluso a punto de'ser su
bastadas-' las obras correspondientes. 
Este ritmo d,c evidente rapidez en el 
proceso de. resoluciones ministeriales, 
ha irtipulsado al Ayuntamiento a bus
car otra solución de pasarela más de
finitiva y práctica que la concebida 
anteriormente, acordándose hacerla 
ahora subterránea. 

El proyecto h?. sido redactado por 
el señor García Ormaechea, ingenie
ro do Obras Públicas afecto a los Ser
vicios Municipales de Ingeniería y 
fcsie.es el que aceptó anoche la Cor-
poración. '• 

A través de la memoria presentada 
por él citado ingeniero, se advierte 
que la pasarela tendrá dos accesos, 
llegando a una profundidad de 3'60 
metros, que serán salvados por 24 es
calones, los cuajos tendrán un descan
sillo en su mitad. 

El interior de esta pasadizo, tendrá 
una altura '6 2'60 metros y una an
chura de 2*50, dimensiones que per
mitirán el tráfico normal del' público. 

Tales son las características prin
cipales del paso subterránea próximo 
a construirse bajo el paso a nivel de 
Santa Dorotea. 
LA NUEVA CALLE TENDERA fe DES

CONGESTION AR EL TRAFICO DE LA 
CALLE DE SANTANDER 
La nueva via de circulación que'se 

pretende abrir, irá de la calle de San 
Lesmes « saür al comienzo del paseo 
de los Vadillos,- en la confluencia con 

Ta del General Sanz Pastor.. Su finali
dad, por lf> demás, es bien concreta, 
puesto que tiende a descongesl ¡onar 
el excesivo tráfico de ^a calle de Vi
toria y principalmente de ía de San-

. tander. » ' • 
Digamos que la via" tiene carácter 

puramenlc provisional, ya que su tra
zado se hará por terrenos que más 
adelante,'y cuando el Plan de Ensan
che comience a ejecutarse, ocupará la 
Gran Plaza de Burgos, punto de 
arranque de las Avenidas Norte y de 
la del Vena. Es decir, que cuando esas 
zonas surjan, la calle que ahera se 
habilita no^ tendrá razón de ser, pues 
el tráfico quedará magníficamente en
cauzado por esas amplias avenidas. 

Los trabajos para la apertura de 
este tramo comenzarán seguidamente, 
en razón a que es propósito firme 
hacerla realidad aprovechando !a ma
no de obra empleada por el, Munici
pio, siguiendo directrices marcadas 

' por el Excmo. Sr. Gobernador civil. 

para combatir el paro existente en el 
ramo de la construcción. x 

Antes de llegar a la adopción."301 
trazado, fueron estudiadas otras va
riantes, pero se aprobó ésta que. 
partiendo de la callo de San Lesmes 
y pasando por el espacio dejado por 
e! derribo de la casa en que durante 
tantos años radicó ía burgalesisima 
"Unión Artesano", sale a los*Vadillos. 
BASES QUE REGIRAN EL CONCURSO 

DE ADJUDICACION DEL SERVICIO 
CE AUIOBUSES 
En sesión celebrada por la Excma. 

Corp orar, ion e] pasado día 7 de Di
ciembre, so acordó anunciar concur
so" para la adjudicación del servicio 
público de transportes urbanos y ano-. 
íhv quedaron aprobadas las bases que 
han c'u regir en aquél. Ofrecemos a 
continuación un extracto de ios pdn-

»tOs básicos a^que ha de sujetarse di
cho concurso. 

La adjudicación del servicio lleva
rá impliciia la obligación por parte 
del adjudicatarb do adquirir los seis 
autobuses on funcionamiento, previo 
abono de 3.671.690,17 pesetas, im
porte satisfecho' por el Ayuntamiento,' 
una vez deducida ja cantidad amorti
zada durante' el período que han ve
nido funcionando. 

La duración del contrato será de 
seis años, prorrogables en periodos 
de uno. 

Las obligaciones principales qué se 
imponen al concesionario son: pago 
de la cantidad arriba ^señalada por 
los vehículos, conservación de los au
tobuses que se le adjudican, presta
ción del servicio en las mismas con
diciones en que actualmente se rea
liza y pago a! Ayuntamiento, de un 
canon de 100 pesetas al alza. • 

Las lineas serán las ' mismas que 
ahora existen, o sea, Gamonal - Fá
brica de Sedas";: Barriada Yllerá - Ba
rriada Yagüc y Plaza de Josá Anto
nio - Pisones, con las mismas para
das y trayectos. Asimismo se preven 
diversos servicios extraordinarios^ ta
les cerno a la Plaza de Toros, campos' 
deportivos, a la Ciudad Deportiva, al 
Ccmon.terio, fuentes Blancas^ mercado 
do San Amara V acodos los barrios 
en ios dias de su fiesta, El servicio se
rá concedido con carácter de exclusi
va,, aunque so respetarán las otras 
lineas que vienen íuncionando. 

Ej ."fervicio darú' cómienzo a las 
7'30 dé la mañana, para • finalizar a 
las 10*30, con cadencia mínima de 
media hora. . 

La fianza provisional que se exigi
rá a los limitadores será de 12.500 
pesetas y la definitiva ascenderá a 
25.000.: 

Las bases están contenidas en. un 
estudio completísimo que suma trece 
folios. En ellas se prevén todas las 
contingencias y se determina asimis
mo la forma en que habrán de que
dar regulados los aspectos internos y 
externos relacionados con tan impor
tante servicio. 

H ACE itoos meses, el que suscribe 
publicó en "A B C una crónica 
con el titulo "Los retratos de 

Casanova", en la que se exhibían alga-
ios cuadros Ten los que aparecía 

su efigie en tres épocas de su vida - ju
ventud, madurez y ancianidad— y que, 
a decir verdad, ninguna belleza varo-

il superlativa se demostraba digna de su 
fama universU P historia de vonquist^-
dor fascinante de mujeres. 
. Dado el tiempo transcurrido desde 

su actuación "donjuanesca" y las relativas garantías 
de autenticidad de €505 retratos, se hace difícil aseve
rar que él asi fuera y que, a pesar de no ser un Ado
nis, rindiera a las beldades de modo tan simple y ful
minante. 

Indudablemente poseyó un secreto —aparte de su 
- cínica osadía— que no no, revela en sus memorias. Y 

que, por tanto, no sabemos si era mental, sentimental 
o flsicc. Pero, en cambio, nos encontramos hoy con 
otro Casanova que parece reverdecer sus éxitos y al 
que podemos analizar de cerca porque tenemos delan
te su fotografía; y sus "hazañas" se insertan en la 
Prensa. 

Se trata de Porfirio Rubirosa, el diplomático do
minicano que ha contraído cuarto matrimonio con Bar
bara Hutton, la multimillonaria excéntrica que a su vez 
ts el quinto marido que se merca, después de desliga
da de sus cuatro anteriores espesos: el Principe Alexis 
Mdivani, el danés Conde Reventlor, el actor de cine 
Gary Grant y el ruso Fríncipe Igor Troubetzkol. 

A su vez Rubirosa estuvo casado con una hija del 
generalísimo-Trujijlo, con la estrella francesa Danielle 
Darricux y con la reina norteamericana del tabaco, 
Dcris Duke; sin incluir a la peliculera Zsa Zsa Gaberque 
presume de haber sido su predilecta amada, saltándose 

Nel registro civil. (Entre'paréntesis esta confesión es-
ctrtíalosa merece benévola acogida, porque por lo me-
n a está exenta de esa grotesca hipocresía que caracte
riza a esas nupcias norteamericanas en las que se en
vilece la palabra matrimonio con esas efímeras unio
nes que el capricho y la frivolidad enlazan y separan 
con escarnio de la moral y del decoro. Llámense en 
buena hora líos o enredos, sin esa farsa escrituraria 
símbolo de la corrupción y la irreligiosidad consagra-

,tí<is en protendidos Vínculos legales). 
Mas volvamos a nuestro Casanova que, según Bar

bara Hutton - a la que en su quinta boda le ha serví-
do de padrino Lance de Reventlor de 17 años, hijo de 
su segundo matrimonio—, no se ha casado por su di
nero sino perdidamente enamorado. 

¿Qué tiene, pues, de particular este "charmeur" .de 
demás? A primera vista es' un tipo vulgar, más bien 

El moderno Casanova 
P o r F e d e r i c o O I M N ! 

feote, que pedía pasar por cargador de muelle, niozo 
de cuerda o carretero. Claro es que este es mi parecer 
Pero bien poco vale junto a lo que -ellas- op¡nan" 
entre las cuales destaca otra archimillonaria: 
Maxwíll que así se expresa: "Todas quedan prendadas 
de su atracción irresistible, k) mismo jóvenes que vfe 
j L S , agraciadas o feúchas. Es increíblemente -char. 
manf y no es él el que va tras las mujeres, sino las 
mujeres las que corren tras él. Las que le han pertene
cido no le guardan rencor, sino cariño y lo mismo lk 
Darrieux, que la Trujillo, que la Duke hablan con de-
voción de su ex-marido y le hacen regalos muy valió, 
sos. Linos dias antes de su enlace con la Hutton, cenó 
con Zsa Zsa Caber y le entregó unos solitarios deslum-
fcrantes". (Claro que en esa misma noche surgió una 
violenta disputa entre ambos —seguramente por celos 
no se sabe de quien- y Porfirio propinó a la húngara 
un tremendo puñetazo dejándola un ojo a la "fuñera-
la". Después de este acto de barbarie, era lógico que ' 
su autor se uniese a una Bárbara). 

Este es el hombre que; según parece, posee una 
sonrisa Cí-ativante, juega al polo y al golf, guia su 
coche, baila, esquía, monta a caballo, navega en su 
yate y entiende de negocios.' Es, pues, deportivo y vi
goroso. Y aquí, si que puede estar la clave de sus 
triunfos. Nada de espiritualidad y romanticismo; nada 
de aficiones artísticas y refin<.mien.lo intelectual; nada 
que presuponga gran cultura. Músculos, intrepidez y 
dinamismo; y mucha •"boite" y jazzs,* rumba y mam-
bo'a todij pasto. 

Y en cuanto a la edad, aunque siempíe* se "creyó 
que a les 25 estaba un hombre en el momento cumbre, 
resulta que no es así. Porque Ponfirio tiene ya sus 
cuarenta y cinco cumpliditos y dentro de cinco no ha
brá quien le quite medio siglo. 

Este és el moderno Casanova por el que se derrite 
e] bello sexo. ¿Coánto durará su unión con doña Bába-
ra? No creo que mucho. Pero'seria cosa de entablar 
apuestas y lanzar quinielas con -premios importantes 
al que acierte quién romperá antes la civil coyunda: 
si Porfirio Rubirosa o Rita Hayworth. 

m •nKMMiiiii-l 

Parras uvas de mesa 
ARBOLES FRUTALES Y 

FORESTALES 

(Viene de primera pi>gina} 
la erección de dicho Monumento. 

Una vez transcrito íntegramen
te el texto de la proposición de 
la Alcaldía recogemos también los 
puntos fundamentales de las ba
ses a que ha de ajustarse el men
cionado concurso de ante-pro
yectos, báses que también fueron 
Eprobadas en la referida sesión: 

Se determina que podrán tomar 
parte en el Concurso arquitectos, 
escultores y artistas de modo in
dividual o asociado, sin otra con
dición limitativa que ser españo
les o hispanoamericanos 

Los concursantes tendrán cem: 
pleta libertad en lo referente al 
estilo y desarrollo del motivo an
teriormente señalado, con la tíni
ca limitación que supone te-

H m Feri II es el M r 

mmm 
Xucv?. York.— Los barberos norte

americanos' han designado los 10 
hombres mejor peinados do !9S4, en
cabezados por ei famoso industrial 
licnry ['ord IL ' 

El. general de las fuerzas aéreas, 
Hoyt Vanderberg, ha sido el segundo 
y el embajador de los Estados Unidos 
Cabot Lodge, el tercero. Porfirio Ru
birosa, el diplomático de la Repúbli
ca Dominicana que rec «entórnente 
contrajo matrimonio con Bárbara 
Hutton. está colocado en séptimo lu
gar, detrás do John Rockefcllor y de 
Adolfo Mcnjo'.:. Edén también está en 
la lista., La semana nacion*al del "cor
te de pelo" comienza el próximo día 
8. —Efo. • v , 

nfer en cuenta la masa de arbola
do del Paseo del Generalísimo, 
que constituirá el fondo del Mo
numento y la extensión del maci-

rzo central ajardinado, sobre el 
cual habrá de erigirse. 

Deberá también prever la in
clusión de tres inscripciones o 
placas, cuyas dimensiones y de
talles se dejan a la libre composi
ción del proyectista y las cuales 
se destinarán a reproducir el úl
timo parte de la Guerra de Libe
ración, otro que recoja el histó
rico acto de la Exaltación del Cau
dillo a la Jefatura del Estado y la 
tercera, a la dedicación de la Ciu
dad de Burgos. 

A propuesta del señor Codóity, 
se acordó que en otro medallón 
o inscripción del monumento se 
evoquen los nombres de los pri
meros muertos burgaleses en la 
Cruzada de Liberación y el de 
alguna de las gestas burgalesas 
de la Cruzada, acordándose asi. 

El ante-proyecto deberá abarcar 
la totalidad del monumento; es 
decir, no sólo la estatua princi
pal del Caudillo y los grupos es
cultóricos que según libre crea
ción del proyectista pueden acom
pañarle, sino que también debe
rá proyectar el pedestal o basa
mento. 

Se admitirá la composición pa
ra ser ejecutado exclusivamente 
en piedra, o bien en combinación 
con fundición de bronce para la 
estatua o estatuas. 

El Excmo. Ayuiitamiento otor
gará a los participantes en este 
concurso los siguientes premios: 

Un jirimer premio de 60.000 
pesetas; segundo premio, 20.000; 
y tercero, 10.000. 

También se concederá accésits 
honoríficos de 5.000 pesetas que 
el jurado que falle el Concurso 
proponga al Excmo. Ayuntamien
to y también hay facultad para 
proponer premios de concurren
cia de 2.000 a 4.000 pesetas. 

En ningún caso podrá decla
rarse desierto el concurso en me
nos del 50 por Í00 del importe 
total de los premios y accésits. 

El jurado estará presidido por 
él alcalde y constituido por desta
cadas personalidades de la vida 
burgalesa y del Arte y de las Le
tras. 

El Concurso quedará inme
diatamente convocado, ya que en 
las bases se prevé que la presen
tación de los trabajos concurren
tes al mismo deberá efectuarse 
antes del día 15 de Mayo de 1954. 

El fallo habrá de emitirse en 
plazo de un mes, desde esa fe
cha. 

C i n e G o r t d o n , 

HOY DIVERTIDISIMO ESTRENO 
con la presentación cinematográfica 

de ANTONIO MOLINA! 

Marujita Diaz y Tony Leblanc 
L'na explosión de luz ^ ae alaría 
. andaluzas para un espectáculo 

deslumbrador 
Sesiones: S'IS, TMSy I I noche 

Grand.io'so programa doble en se
sión continua de 4 a I I noche 

^EL PESCADOR DE COPLAS" (t.) 
Por ANTONIO MOLINA, y . ' 

. "LOS TRES MOSQUITEROS" 
; Precios: 3 y 4 pías. . VIVEROS PROVEDO. - Logroño 

Mi nombramiento para* el puesto de ministro-del Exte
rior me sorprendió totalmente. E l 30 de Enero de 193& irve 
había trasladado a Berlín para asistir a. la conmemoración 
del aniversario de la subida de Adolfo Hitler al Poder. E l 
Tubrer me rogó que, permaneciera algunos días en la capi
tal. Ü l 4 de Febrero —-durante la semana de la llamada cri 
-ys Blomberg—, me ^visaron de que 'el Fuhrer quería ver
me, y ^n cuanto me hallé ante él me manifestó que estaba 
efectuando una revisión de los cargos importantes del Go-
hierno en la que estaba previsto un cambio do ministro del 
¡Exterior. Von Neurath que, hasta entonces, había ocupado 
iste puesto, pasaría a ocupar otro cargo importante y en 
su lugar yo debía hacerme cargo del ministerio del Exterior. 

Al posesionarme del Ministerio, Adolfo Hitler me puso 
superficialmente al corriente de 13 situación política. Me di 
jo que con el rearme de la VVehrmacht y la ocupación de la 
cuenca del Rhin, Alemania había logrado crearse una nueva 
posición y había pasado a formar parte de las naciones so
beranas. Con ello se encontraba en situación de resolver 
riertos problemas, cuya solución creía fácil de lograr, ha
llándose apoyado por un Ejército potente. No se trataba, en 
ntngún caso, de hacer uso do la fuerza. Pero estaba seguro 
de que su sola existencia era suficiente para garantizar J a 
solución adoptada. 

—Un país que no cuenta con una potencia militar, me di
jo, no puede realizar política exterior... 

Esto lo hablamos podido comprobar suficienU-mcnte en 
los últimos años. Desde aquel momento nuestra actividad 
debía dedicarse a conseguir una posición clara respecto a 
nuestros vecinos. 

Cuatro problemas, á los que yo debía hallar solución di
plomática, me fueron citados por el Fuhrer: Austria, los su-
detes, Memel y Daptzig, con su anejo el pasillo. 
IA ABSORBENTE PERSONALIDAD DE ADOLFO HITLER 

Desde el principio de mi toma de posesión del Ministe
rio, me encontré con numerosas dificultados. Una do las no 
menos importantes fué que Hitler, como canciller y jefe do 
Gobierno, decidla soberanamente en aquellos problemas de 
política nxterlor a cuyo estudio le llevaba su inclinaiCión, En 
muchos casos, sus recomendaciones personales se extondjan 
hasta los detalles más insignificantes. Si bien es verdad que 
yo no ocultaba mi opinión y se la exponía abiertamente, en 
la mayoría de les casos, no lograba modificar su primitivo 
punto de vista y me veía obligado a obrar según sus ins
trucciones. 

En su cabeza se unían la? ideas militares con las políti
cas y conservaba los hilos en su poder. A mí me daba ins
trucciones para resolver un problema diplomáticamente y a 
lós militares les ordenaba hacer preparativos bélicos, la ma
yoría de las veces sin que una parte supiera la tarea que lo 
había sido encomendad?,! a la otra. De esta manera, cuando 
llegaba la cr is is , tenía asegurada la posibilidad de elegir 
una de las dos direcciones. 

En los primeros años pude conseguir que mi punto de 
vista fuera aceptado algunas veces. Más tarde, ésto se fué 
haciendo cadj vez más extraño, pues no resultaba fácil man
tener la opinión propia ante una personalidad tan destaca-
lía como la de Adolfo Hitler. Todos sus colaboradores han 
sufrido «sta experiencia. Cuando el Fuhrer h^bia tomado 
una decisión, on un asunto importante, ninguno do sus co-

C A P f r U L O V I / 

Hit ler t o m a b a p e r s o n a l m e n t e l a s d e c i s i o n e s m á s i m p o r t a n t e s e n p o l í t i c a e x t e r i o r 
laboradores podía modif icar la en lo más mín imo. Ni aún 
Coering, a pesar de toda su inf luencia. Hubiera sido más 
fáci l desplazar el Mont-Blanc que apartar al Fuhrer de una 
decisión tomada de antemano, 
MI LUCHA CON GOEBBELS V MARTIN BORMANN 

Gran parte de mis di f icul tades eran también motivadas 
por e l Min is ter io de Propaganda, que quería d i r i g i r la pro
paganda in ter ior y la exter ior . H i t le r , a l p r i nc ip i o de la 
guerra, me envió una c i rcu lar en la que me traspasaba la 
responsabil idad kde la propaganda en el exterior de Alema
nia pero, a l mismo t iempo, me ordenaba que me pusiera 
al servicio de las Inst i tutc iones del Min is ter io de Propagan
da. Esto me ob l igó a sostener una lucha de muchos años 
con el Dr. Goebbels, Frecuentemente e l Fuhrer estaba al la
do del Min is ter io de Propaganda lo que d ió lugar a que la 
Sección de Prensa del Gobierno, que hasta 1933 dependió del 
Min is ter io del Exterior oasase en esa fecha a depender del 
de" Propaganda, cosa que, en m i op in ión , fué una fa l ta de 
organizac ión pol í t ica. No cabe duda de que la Prensa '¿s 
uno de los máá importantes instrumentos de la pol í t ica ex
ter ior y su inf luencia debe ser controlada por este Min is
te r io . 

También, durante todos los años de mi min is ter io , tuve 
fuertes rozamientos con la Cancillería del Part ido que d i r i -
eía Bormann, sobre todo en relación con las cuestiones ecle
siásticas y el t rabajo de las organizaciones del Par t ido en 
el extranjero. En la cuestión re l ig iosa, la pol í t ica in t ran
sigente de Bormann nos condujo a una gran t i rantez con el 
Vaticano y, también en los países protestantes, mov i l i zó con-
. tra nosotros tqdas las fuerzas de las organizaciones ecle
siásticas, lo que causó a nuestra polít ica exter ior grandes di
f icultades que fueron en aumento durante ^la guerra. Aun
que yo expuse esta d i f i cu l tad a la Cancil lería del Par t ido y 
;i Adolfo Hitler no conseguí que aquella postura absurda 
fuera modificadaw 
EL ORIGEN DE LA LEYENDA DE LA "QUINTA COLUMNA" 

Las actividades de la Organización Exterior del Part ido 
Nacionalsocialista d i f i cu l ta ron extraordinar iamente mi la

bor en el Min is ter io del Exterior, pr inc ipalmente en los 
pr imeros años de mi cargo. Por e jemplo, en Sudamérica 
donde la actuación de la Organización Exterior del Part ido 
creó la impresión de que Alemania quería llevar a l Nacio
nalsocial ismo a otros países por medio de desfi les, un i for 
mes y reuniones. Esto no sólo ocurr ió en Sudamérica sino 
que lo mismo pasó en otros países, aunque ta l vez en menor 
escalá. La consecuencia de esto fué que la Organización Ex
t ranjera comenzó á ser des ignad^ con la expresión: "Qu in
ta Columna", cosa en real idad inmot ivada. Este fué el g ro 
tesco motivo propagandíst ico ctel prosidehte de los Estados 
unidos, Roosevelt, de que Alemania intentaba afianzarse en 
América del Sur para desde allí avanzar centra aquel país. 
Por esta causa, y otras parecidas, se me or ig inaron d i f i cu l -
tdes en muchos países cada vez más acentuadas. Si bien 
considero correcto que los alemanes residentes on -el extran
jero se un ieran por medio de esta organ izac ión, la conduc
ta de la misma no fac i l i taba nuestra polít ica exter ior. Pero 
la Organización Exterior del Part ido era el " n i ñ o m imado" 
de Rudclf Hess v mis relaciones con é l . amistosas al p r i n 
c ip io , fueron empeorando debido a esta d ivergencia de opi 
niones y a la d i f icu l tad de mi colaboración con el jefe de la 
Organización Exter ior, Bohlen. 

En les problemas de doctr ina y concepción —además de 
la cuestión eclesiástica, sobre todo la jud ía— tuve grandes 
confl ictos con el Reichfuhrer de las S. S.. También la cues
t ión del Servicio de Información fué causa de grandes d i 
vergencias entre nosotros, debido a la in t romis ión del l la
mado SD (Servicio de Seguridad) on el extranjero v más 
tardo, en la pol í t ica de los países ocupados. A l p r i nc ip io , 
también me mantuvo en buenas . relaciones con Himmler 
pero, poco a poco, fué naciendo una latente enemistad en
t ro nosotros, debido a que su departamento se iba inmis
cuyendo cada vez más en los terrenos de la polít ica; exter ior. 
LA RUPTURA CON HIMMLER, AL QUE NO CONSIDERABA AP

TO PARA SUCEDER A HITLER 
Intentó continuamente superar estas di ferencias, pues 

consideraba necesaria una colaboración con Himmler vm 

provecho del Reich, mas su posición, que en el futuro se ha
bí^ de hacer más patente, le conduje a ex ig i r una interven; 
ción cada vez más intensa en la polít ica exter ior . No me f"e 
posible conseguir que nuestras diferencias desaparecieran 
sino que por el cont rar io su enemistad hacia mi fué cada 
vez mayor, > 

Una ruptura personal entre Hit ler se produjo cuando el 
Reichfuhrer de las S, S,. en una conversación que SÓSttlw 
mos en el invierno de 1941-42, trató de atraerse mi adn-
sióh- Llegamos a. una situación en que nó pude menos qu"-
manifestar le: 

—'Himmler: yo no colaboro en eso; sigo f ie l al Fuhrer. 
Por mot ivos 'de polí t ica exter ior consideraba a Himmie 

peco apto para ser sucesor do Hi t ler , . 
. La intransigencia de es te hombre para con los masón ^ 

y para con la Iglesia y, sobre todo, el t ra to que infr ingió 
los judíos en toda Europa, suponían una sobrecarga de ' 
pol í t ica exterior que podemos comparar a la que ^ ^fj. 

/ creado la enemistad de una gran potencia. Todas mís.p-a-
clones de que esta s i tuación. fuera modif icada se .recr,a:L 
ron por parto de Hit ler y más aún por Himmler. Más tar ; 
durante la guer ra , esto ocasionó muchos roces en los p 
ses ocupados, como, por e jemplo, en Francia y ^,inan:ini3 
v más tarde en Hungría. En cada uno de estos países ^ ^ 
H immler un alto jefe de la pol icía v, a veces, tamb1^ 
VVehrmacht un comandante m i l i t a r . En el caso de Q"0 c p¿-
presentante del Min is ter io del Exterior quisiera re50'vefrai)a 
l í t icamente cuailquier cuestión que surgiera, se c"c°nLpc-
con grandes di f icul tades por parte de las autoridades ^ ^ 
r ieres, que sólo veían una solución policíaca o mi l i ta r . n, 
motivaba continuos rozamientos, pues aquellos óeparta ^ 
tos informaban al Fuher y recibían instrucciones de e • ¡j-
decis ión, casi s iempre, era contrar ia a la propuesta P 
tic?, del representante del Minister io del Exter ior. I{-fíA, 
LOS JEFES DE MISION EN ESPAÑA, PORTUGAL Y SUfci-

CAMBIADOS POR INFORMES SECRETOS DE LAS SU ^ f. 

Estas diferencias in f lu ían de forma poco saludable t - c ¡ : 
servicio del espionaje alemán. Fuerzas del S. D- i^1 a| ex' 
Dieust), aue sin la suf iciente preparación se enviaban ^ 
t ran jero con misiones de in formación, y que, a ^ L ' o r e s . 
ocupaban de v ig i la r secretamente a nuestros V™133'** cc 
d i f icu l taban el t rabaio de nuestros jefes de misión-
mo ejemplo quiero c i tar aquí que, debido a una 0J r£" 
Fuhrer motivada por informes secretos que éste " f r ^ x a 
r i b ido del S. D-, me v i obl igado repcntinamíínto a -! j an r 
"os jefes de las misiones de España, Portugal V. Sue„ alp sC*" 
K é n —debido a la presión de Bormann— tuvicr.on BÜl?a' 
cambiados los jefes de misión de Rumania. Greci.a j - , al c i ' 
r ía . A esto hay que añadir que Adolfo Hitler cnvia^3caüsa tí 
tranjOro a los hombres de su círculo que, por una r',a 3' , 
o t ra , habían perdido su confianza v a los qué ° u ann, 21 
itir de s i . como pot e jemplo, su ox-ayudante Wico-
aue envié a los Estados Unídrs como cónsul ^en t ^ , •puhr?' 

Himmler acostumbraba también a1 Prí-,s.cr?ta^p jnfor^f.' 
los informes que recibía de su propio scrvic,i0 i v jás ^ 
r ión a consecuencia do los cuales, la mayoría ae ^ ,n 
eran falsos, Hit ler temaba decisiciones ^ s P ^ r i m i r eSt,--
fo rmarme. Más l a rde Kaltenbrunnbr intentó 'mpos 
d i f icu l tades, pero el acuerdo que tomamos entre 
gó demasiado tarde para surt i r efecto. „ nere^u 
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